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A Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de São Benedito, com sede à Rua Paulo Marques, n° 378.
Centro, São Benedito, Ceará, nomeada pela Portaria n° 01/2018 de 02/01/2018, torna público para conhecimento dos
interessados que as 9:00 horas do DIA 01 DE OUTUBRO DE 2018. na sala de reuniões no endereço acima citado, em
sessão pública, darão inicio aos procedimentos de recebimento e abertura de documentos de habilitação e de propostas
de pregos da licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, critério de julgamento MENOR PREÇO GLOBAL,
Contratação sob o Regime de Execução Indireta, mediante Empreitada por Preço Global, sendo o setor interessado
a SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SAO BENEDITO, mediante as condições estabelecidas no presente
Edi al, tudo de acordo com a Lei n.° 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores, e Lei Complementar n°

• 123/2006.

Compõem-se este Edital das partes A e B, como a seguir apresentada:

PARTE A- Condições para competição, julgamento e adjudicação. Em que são estabelecidos os requisitos e as
condições para competição, julgamento e formalização do contrato.

PARTE B — ANEXOS

ANEXO

ANEXO
ANEXO
ANEXO
ANEXO

I Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Memorial de calculo, composição de
custo unitário, composição do BDI, Memorial Descritivo, tabela de Encargos Sociais.
Especificações Técnicas

II Proposta Padronizada
Ill Modelo de Recibo de Garantia de Proposta
IV Modelo de Carta Fiança
V Minuta do Contrato

DA DEFINIÇOES:

Se pre que as palavras indicadas abaixo ou os pronomes usados em seu lugar aparecerem neste documento de
licit ção, ou em quaisquer de seus anexos, eles terão o significado determinado a seguir:
A) ONTRATANTE: GOVERNO MUNICIPAL DE SAO BENEDITO, através da SECRETARIA DE SAUDE DO
MU ICIPIO DE SAO BENEDITO-CE.
B) P OPONENTE/CONCORRENTE/LICITANTE - Empresa que apresenta proposta para o objetivo desta licitação.
C) •ONTRATADA — Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o objeto.
D) •PLP — Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de São Benedito.

Obs rvação 1: A licitante poderá adquirir o Edital e seus anexos gratuitamente em meio magnético na sala da Comissão
de citação da Prefeitura Municipal de São Benedito, situada a Rua Paulo Marques , n° 378, Centro- sac) Benedito-Ce,
CE 62.370-000, ou pela internet no endereço : www.saobenedito.ce.clov.br. Caso a Licitante opte pela aquisição do
Edit .I em meio magnético deverá fornecer 01(um) CD virgem. 0 Edital também estará disponível no site :
ww .tcm.ce. ov.br.
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Observação 2: Os interessados ficam desde já notificados da necessidade de acessarem o site do Município para

Icia das eventuais alterações e esclarecimentos.

Os valores a serem licitados foram adquiridos na tabela existente no site: http://seinfra.ce.gov.br. (Tabela n2 024.1
), além das demais composições de preços constantes na documentação anexa.

1 — DO OBJETIVO

1.1 - A presente licitação tem como objeto a «):: ko D. iAligas.k 1' klt SERN I(
(ONs I Ri•(•.k() 1)0 iINi POs I () ' \WE RAN ' NIUNICiP10 DI:
BENEDITO-CF, conforme especificações no edital, partes integrantes deste processo.

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO E IMPUGNAÇÃO DO EDITAL.

• 2.1. Desta licitação somente poderão participar os interessados devidamente cadastrados no GOVERNO MUNICIPAL
DE SAO BENEDITO, ou os que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior a
data do recebimento dos documentos de habilitação e propostas de preços (Art. 22, § 2°, da Lei n 8.666/93);
2.2. Poderão participar desta licitação empresas que atuem no ramo, localizada em qualquer Unidade da Federação. sob
a denominação de sociedades (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em comandita por ações. anônima
e lillitada), empresas individuais e de sociedades simples (associações e fundações) - exceto sociedade cooperativa.
que atendam a todas as condições exigidas neste edital, inclusive tendo seus objetivos sociais ou cadastramento
compatíveis com o objeto da licitação.

2.3 - Não poderão participar licitantes com sócios, cooperados, diretores ou representantes comuns.
2.3.1 - Se antes do inicio da abertura dos envelopes de habilitação for constatada a comunhão de sócios, diretores ou
representantes entre licitantes participantes. somente uma delas poderá participar do certame.
2.3.2 - Se constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes ou responsáveis técnicos entre licitantes
participantes após a abertura dos envelopes de habilitação, tornará inabilitadas as referidas empresas, não podendo
participar da fase posterior do certame. uma vez que tal fato quebra o sigilo das propostas contrariando o Art. 3' da lei
8.666/93.
2.4 - Não poderão participar desta licitação os interessados que se encontrem em processo de falência ou de

• 
recuperação judicial: de dissolução; de fusão, cisão ou incorporação: ou ainda, que estejam cumprindo suspensão
te porária de participação em licitação ou impedimento de contratar com o Município de São Benedito - Ceara. ou que
ten am sido declarados inid6neos para licitar ou contratar com a Administração Pública, bem como licitantes que se
ap sentem constituídos na forma de empresas em consorcio.
2.5 - Cada licitante deve apresentar-se com apenas um representante que. devidamente munido de documentação
há'ii de credenciamento, sera o único admitido a intervir nas fases de procedimento licitatório, respondendo assim.
pa . todos os efeitos. por sua representada, devendo ainda, no ato da entrega dos envelopes exibir um documento de
id ntificação com foto expedido por órgão oficial.
2.5 1 Por documento hábil, entende-se:
a) rocuração pública ou particular especifica para a presente licitação, constituindo o representante, acompanhada
de copia do ato de investidura do outorgante que declare expressamente seus poderes para a devida outorga; Em se
tia '.ndo de procuração particular, esta deverá vir com firma reconhecida em Cartório.
b) nstrumento que comprove a capacidade de representar a empresa, caso o representante não seja o titular.
2.5 2 — Quando o representante for titular da empresa deverá entregar o original ou copia autenticada do documento que
co prove tal condição.
2.. - A não-apresentação ou incorreção dos documentos de que trata o subitem anterior não implicará na inabilitação da
lici nte, mas impedirá o representante de se manifestar e responder pela mesma.
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2.7 - 0 interessado em participar deverá conhecer todas as condições estipuladas no presente Edital para o cumprimento
das obrigações do objeto da licitação e apresentação dos documentos exigidos. A participação na presente licitação
implicará na total aceitação a todos os termos da TOMADA DE PREÇOS e integral sujeição à legislação aplicável,
notadamente a Lei 8.666/93, alterada e consolidada.
2.8 - Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar o presente edital de licitação por irregularidade na aplicação
da Lei 8.666/93 e alterações posteriores, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada
para a abertura dos envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e responder a impugnação em até 3 (três)
dias Oteis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1° do art. 113 da Lei 8.666/93.
2.9 - Decairá do direito de impugnar os termos do edital, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a
abertura dos envelopes com as propostas, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.
2.10- A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do processo licitatório até o trânsito
em julgado da decisão a ela pertinente.
2.11 - Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos, providências ou impugnações mediante petição

11, confeccionada em máquina datilográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os seguintes
requisitos:
2.11.1 - O endereçamento a Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de São Benedito:
2.11.2 - A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos
comprobatórios) se for o caso. contendo o nome. prenome. estado civil, profissão, domicilio, número do documento de
ideitificação, devidamente datada, assinada e protocolada na sede da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
de São Benedito, dentro do prazo editalicio;
2.11.3 - 0 fato e o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens discutidos:
2.11.4 - 0 pedido, com suas especificações;
2.12 - Caberá a Presidente da Comissão Permanente de Licitação decidir sobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro)
hoias.
2.13 - A resposta do Município de São Benedito. sera disponibilizada a todos os interessados mediante afixação de cópia
da integra do ato proferido pela administração no flanelografo do Setor de Licitações do Município de São Benedito.
constituirá aditamento a estas Instruções.
2.14 - 0 aditamento prevalecerá sempre em relação ao que for aditado.
2.15 - Acolhida a petição de impugnação contra o ato convocatório que importe em modificação dos termos do edital sera
designada nova data para a realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente. a alteração não afetar a• formulação das propostas.
2.15.1 - Qualquer modificação neste edital sera divulgada pela mesma forma que se deu ao texto original, exceto quando.
inquestionavelmente a alteração não afetar a formulação das propostas.
2.16- Sera garantido aos licitantes enquadrados como MICROEMPRESA E AS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE.
tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar n - 123. de 14 de dezembro 2006, em seu capitulo V- DO
ACESSO AOS MERCADOS.

3. DA HABILITAÇÃO:

Os interessados habilitar-se-ão para a presente licitação, mediante a apresentação dos seguintes Documentos, os quais
serão analisados quanto a sua autenticidade e ao seu prazo de validade:

3.1. RELATIVA A HABILITAÇÃO JURÍDICA:

3.1.1. a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, acompanhado de todos os aditivos, ou se for o caso do
Ultimo aditivo consolidado, devidamente registrados. em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades
P0 i ações. acompanhada de documentos de eleição de seus administradores. b) Registro comercial, no caso de empresa
incividual. c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhadas de prova de diretoria em
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exercício. d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no Pais, e
ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo or* competente, quando a atividade assim o exigir;
3.1 2 — Cópia autenticada em Cartório da Cédula de Identidade de todos os sócios, diretores ou do empresário individual,
no caso de sociedade anônima pode ser apresentada a cópia da cédula de identidade de seus administradores, membros
de conselho de administração e da diretoria acompanhada dos atos que os nomearam.

3.1 3 — Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido pelo Município de São Benedito, dentro do prazo de validade.

3.2 RELATIVA A REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

3.2 1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
3.2 2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicilio ou sede do licitante;

• 
3.23. Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos aos Tributos Federais e Divida Ativa da União, com base na
portaria conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 02/10/2014;
3.2 4. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Estadual do domicilio ou sede da licitante;
3.2 5. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Municipal do domicilio ou sede da licitante;
3.2 6. Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço- FGTS através de certificado de
regularidade do FGTS-CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal;
3.2 7. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão
negativa, nos termos do titulo VII-A das consolidações das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n° 6.452, de 1Q
de maio de 1943.

3.3 RELATIVA A QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
3.3 1.a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, 16 exigíveis e apresentados na forma
da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais quando encerrados a mais de 03(três) meses da data de
apresentação da proposta, devidamente assinados por contabilista registrado no CRC, bem como por sócio, gerente ou
diretor.

3.3 1.b) Para as empresas criadas no exercício em curso, apresentar a fotocópia devidamente autenticada do Balanço de
Abertura, devidamente registrada ou autenticada na Junta Comercial do Estado da Sede ou Domicilio da licitante;

3.3 1.1 - Os indices que comprovarão a boa situação da sociedade serão os seguintes:

3.3.1.1.1 - Índice de Liquidez Geral maior ou igual a 1,2; devidamente assinado por contabilista registrado no CRC,
bem como por sócio, gerente ou diretor da licitante 

AC + RLP
indice de Liquidez Geral (LG) = 

PC + ELP ou (PNC)
Onde : AC é o Ativo Circulante

PC é o Passivo Circulante
RLP é o Realizável a Longo Prazo
ELP é o Exigível a Longo Prazo
PNC é o passivo não circulante

3.3 2 - Certidão Negativa de Falência ou Concordata ou Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do
Licitante.
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3.3 3. Garantia nas mesmas modalidades e critérios previstos no caput e § 1° do Art. 56 desta Lei, no montante de f3:-.;
1.048,70( um mil, quarenta e oito reais e setenta centavos). A GARANTIA será nos termos do artigo 31, inciso Ill, da
Lei n° 8.666/93. 0 licitante deverá colocar o comprovante dentro do envelope de habilitação. Não poderá ser feito por
deposito nos caixas eletrônicos, exceto se já estiver creditado na conta da arrecadação.

3.3 3.1. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia: caução em dinheiro, títulos da divida
pirt lica, seguro garantia, ou por fiança bancária;
3.3 3.1.1. Ao optar por caução em dinheiro, os interessados deverão se dirigir a Unidade Arrecadadora/Tesouraria-
SECRETARIA DE FINANÇAS DO GOVERNO MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO, sito â Rua Paulo Marques, n° 378.
Centro, São Benedito — CE, para informações sobre a agência bancária e conta corrente especifica para esta finalidade.
3.3 3.2. Caso a modalidade de garantia recair em títulos da divida pública, estes deverão vir acompanhados de laudo de
autenticidade e de laudo de valor atribuído aos títulos, com valores atualizados expedidos pela Comissão de Valores
Mobiliários do Banco Central do Brasil, há no máximo um ano, a ser contado do dia da abertura do certame.

• 3.3 3.3. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licitante entregará o documento no original
fornecido pela instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
3.3 3.3.1 Beneficiário: GOVERNO MUNICIPAL DE SAO BENEDITO.
3.3 3.3.2. Objeto: Garantia da participação na TOMADA DE PREÇOS n9. 05.002/2018 - TP.

3.3 3.3.3. Valor: 1% (um por cento) do valor estimado.

3.3 3.3.4. Prazo de validade: 60 (sessenta) dias.
3.3 3.4. Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante deverá fazer a comprovação da apólice ou de
documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no minim, 60 (sessenta) dias contados a partir da
data do recebimento dos envelopes;
3.3 3.5. A liberação de qualquer das garantias somente sera feita, para o(s) licitante(s) inabilitado(s), após concluída a
fase de habilitação, e, para as demais, somente após o encerramento de todo o processo licitatório;
3.3 3.6. A garantia da proposta poderá ser executada;
se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma;
se 0 licitante não firma o contrato;
se 0 licitante não fornecer a Garantia Contratual.

• 3.4 RELATIVA A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

3.4 1 - Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia — CREA, que conste responsável(eis) técnico(s) com aptidão para desempenho de atividade pertinente ao
objeto da licitação.

3.4 2 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL

3.4 2.1 —Apresentar comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista no preambulo
deste edital, profissional de nível superior na area de engenharia civil ou outro devidamente reconhecido pela entidade
competente-CREA, detentor de no mínimo 01 (um atestado ou certidão de responsabilidade técnica, com respectivo
ACERVO TÉCNICO expedido pelo CREA, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove(m) ter
o(s, profissionais, obras ou serviços de engenharia de características técnicas similares as do objeto ora licitado.
atinentes as respectivas parcelas de maior relevância, não se admitindo atestado(s) de fiscalização ou supervisão de
obr as/serviços.

3.4 2.1.1 - Para fins da comprovação de que trata este subitem são consideradas parcelas de maior relevância:
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3.4 2.1.2 - Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: sócio. diretor ou responsável
técnico.
3.4 2.1.3 — A comprovação da vinculação ao quadro permanente da licitante sera feita:
a) para sócio, mediante a apresentação do contrato social e aditivos.
b) Para diretor Para diretor mediante apresentação da Ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente registrada
junto ao órgão competente.
c) se o responsável técnico não for sócio e/ ou diretor da empresa. a comprovação se fará mediante a apresentação
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS)- devidamente assinada ou Contrato de Prestação de Serviço celebrado

• de acordo com a legislação civil em vigor.
3.4 2.1.4- Com base no art. 43, § 3C, da lei 8.666/93, a prefeitura de SAO BENEDITO, se reserva o direito de consultar o
CN S (Cadastro nacional de informações sociais), para comprovar o vinculo empregaticio do(s) responsável (eis)
técnico(s) detentor (es) dos atestados com o licitante.
3.4 2.1.5- 0(s) profissional (ais) responsável (is) técnicos indicado(s) deverão participar permanentemente dos serviços
objeto desta licitação e constar obrigatoriamente:
a) na certidão de Registro de Pessoa Jurídica junto ao conselho regional de Engenharia e Agronomia —CREA:
b) no ATESTADODE CAPACIDADE TÉCNICA apresentado pela licitante.
3.4 2.2-A licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelo (s) responsável (eis) técnico (s) detentor (es) do (s)
atestado (s) apresentados para fins desta licitação, com firma devidamente reconhecida em cartório, informando que o
(s) mesmo(s) concorda(m) com a inclusão de seu (s) nome(s) na participação permanente dos serviços na condição de
pro issional responsável técnico.

3.5, OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITACAO:

3.5 1 - Declaração de que. em cumprimento ao estabelecido na Lei n.° 9.854, de 27/10/1999. publicada no DOU de
28/ 0/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 7° da Constituição Federal, não emprega menor de 18 (dezoito) anos em
tra alho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na
co dição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. (conforme Anexo Ill Item I);
3.5 2 - Declaração expressa do responsável legal do licitante, de que não existe superveniência de fato impeditivo da
ha ilitação ou redução na sua capacidade financeira que venha a afetar as exigências contidas no edital. na forma do
par grafo 21 do artigo 32 da Lei n° 8.666/93. (conforme Anexo Ill Item II);
3.5 3- Declaração de que tem pleno conhecimento e concordancia com os termos e condições deste edital:
3.5 4 — Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME ou EPP), nos termos da Lei complementar
nc 123/06, para que estas possam gozar dos benefícios previstos na referida lei é necessário apresentação de

TIDA0 DE ENQUADRAMENTO/ REENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO
POTE, expedida pela Junta comercial da Sede da Licitante e/ ou Declaração de Enquadramento /reenquadramento e
mi roempresa e empresa de pequeno porte devidamente arquivada na junta comercial da sede da licitante, nos termos
do art. 3' da lei complementar 123/06 e instrução normativa nc 10, de 05/12/2013 do departamento de registro
em resarial e integração-DREI.

3.5 5- Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME ou EPP) que possua alguma restrição na
co provação da regularidade fiscal, deverá apresentar a declaração de que consta a restrição fiscal e que se
co promete em sanar o vicio, no prazo de 05(cinco) dias úteis, conforme dispõe o art. 43 ,parág. 1 da lei
Co plementar n 123/06.
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3.6 As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de
comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
3.6 1- Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, sera assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis
cortados a partir da data que ela for declarada vencedora da presente licitação, prorrogáveis por igual período, a critério
da administração Pública , para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento de débito, e emissão de
eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.
3.6 2- A não-regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará decadência do direito a
cortratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n 2 8.666, de 21 de junho de 1993, sendo facultado a
Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou
revogar a licitação.
3.7. A documentação apresentada integrará os autos do processo e não sera devolvida. Toda a Documentação deverá
estar atualizada nos termos da legislação vigente;
3.8 - Todos os documentos necessários participação na presente licitação deverão ser apresentados em uma única via

• oric.inal ou copia autenticada em Cartório.
3.8 1 - Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma autenticação, ainda que diversas reproduções
sejam feitas na mesma folha, todos perfeitamente legíveis.
3.8 2 - NÃO SERA() ACEITOS DOCUMENTOS APRESENTADOS POR MEIO DE FITAS, DISCOS MAGNÉTICOS.
FIL VIES OU CÓPIAS EM FAC-SÍMILE, MESMO AUTENTICADAS, ADMITINDO-SE FOTOS, GRAVURAS, DESENHOS.
GRÁFICOS OU CATÁLOGOS APENAS COMO FORMA DE ILUSTRAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇO.

3.8 3 - OS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À PARTICIPAÇÃO NA PRESENTE LICITAÇÃO, COMPREENDENDO OS
DOCUMENTOS REFERENTES A HABILITAÇÃO, A PROPOSTA DE PREÇO E SEUS ANEXOS, DEVERÃO SER
APRESENTADOS NO IDIOMA OFICIAL DO BRASIL.
3.8 4 - Quaisquer documentos necessários à participação no presente certame licitatório, apresentados em lingua
est angeira, deverão ser autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma oficial do Brasil, por
tradutor juramentado
3.8 5 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que regulamente a disponibilização do documento
pela Internet, a CPLP poderá verificar a autenticidade do mesmo através de consulta eletrônica.
3.8 6 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição pública que esteja com seu funcionamento
par alisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante devera, sob pena de ser inabilitada, apresentar o referido

• 
documento constando o termo final de seu período de validade coincidindo com o período da paralisação e devera,
quE ndo do término da paralisação, sob pena de ser inabilitada supervenientemente, levar o documento a CPLP nas
cordições de autenticação exigidas por este edital, para que seja apensado ao processo de licitação. Caso o processo já
ten la sido enviado ao órgão de origem da licitação, deverá a licitante levado a esta instituição para que o mesmo se
proceda.
3.8 7 - Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem prazo de validade expressamente determinado ou
exigidos neste edital, não poderão ter suas datas de expedição superiores a 60 (sessenta) dias anteriores a data de
abe rtura da presente licitação.
3.8 8 — Os documentos apresentados, copias ou originais, deverão conter todas as informações de seu bojo legíveis e
inteligíveis, sob pena de os mesmos serem desconsiderados pela Comissão Permanente de Licitação.
3.9 - Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em desacordo com as descrições do item 3 deste edital
serão eliminados e não participarão da fase subsequente do processo licitatório.
3.10 - Somente sera aceito o documento acondicionado no envelope "A", não sendo admitido posteriormente o
recebimento de qualquer outro documento, nem permitido a licitante fazer qualquer adendo em documento entregue
Comissão, QUE REQUER SE POSSIVEL, QUE OS DOCUMENTOS NÃO SEJAM APRESENTADOS EM FORMA DE
ESPIRAL, UMA VEZ QUE TAL PROCEDIMENTO DANIFICA AS ESTRUTURAS DOS MESMOS, DIFICULTANDO 0
SEU ARQUIVAMENTO.
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- A Comissão poderá, também, solicitar original de documento já autenticado, para fim de verificação, sendo a
Dresa obrigada apresentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a partir da solicitação, sob pena
não o fazendo, ser inabilitada.
2 - A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverá ser registrada em Ata.
3 - A Comissão sugere que a documentação seja apresentada obedecendo-se a ordem acima requerida, item a item.
mbada e assinada pelo titular ou responsável pela firma licitante, sendo endereçada e encaminhada a Comissão
manente de Licitação, em envelope lacrado, contendo a seguinte inscrição:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 05.002/2018 - TP
ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
RAZÃO SOCIAL:

4 — DA PROPOSTA DE PREÇO

4.1- Sera aceito apenas um único envelope contendo as propostas de preços. devidamente lacrado, apresentado
jun amente com o envelope de documentação. sobrescrito:

AO GOVERNO MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO
comissÃo PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOfv1ADA DE PREÇOS N.° 05.002/2018 - TP
ENVELOPE "B" - PROPOSTA COMERCIAL
R Ao SOCIAL:

4. - As propostas de preps deverão ser confeccionadas em 01 (uma) via, em papel timbrado, sem emendas.
ra ras ou entrelinhas. com Nome/Razão Social e endereço do proponente. com uma via indicada, como "original".
da das, assinadas e rubricadas em todas as vias pelo representante legal da empresa. e com o carimbo do responsável.
4,4.1 — Na proposta de pregos deverá constar os seguintes dados:

a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação. conforme Anexos I e II:
b) Prego Global por quanto à licitante se compromete a executar os serviços objeto desta Licitação, expresso em

re is em algarismo e por extenso;
c) Prazo de validade da Proposta, que sera de, no minim, 60 (sessenta) dias;
d) Prazo de execução dos serviços que sera de 120 ( CENTO E VINTE) DIAS.

4..2 - A proposta deverá ser elaborada de forma detalhada, contendo de cada item a especificação do
Gr po/Subgrupo/Serviço. a quantidade. a unidade, o preço total, e o preço GLOBAL do orçamento inclusive por extenso.

4.4.2.1 - Planilha Orçamentaria, Composição de Preços Unitários, para cada serviço constante do orçamento
ap esentado
4.4.2.2 - Composição analítica da taxa de B.D.I. (Benefícios e Despesas Indiretas).
4 . 2.3 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerará como correta a Unidade expressa no Orçamento
do GOVERNO MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO para o item conforme constante do Anexo I.
4. - Os valores contidos nas propostas serão considerados em moeda corrente nacional (REAL) mesmo que não
co tenham o símbolo da moeda (R$);
4. - Os preços constantes da proposta da licitante deverá conter apenas duas casas decimais após a virgula.
ca'iendo ao licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas decimais dos centavos.
4 - Independente de declaração expressa. fica subentendida que no valor proposto estão incluídas todas as
de pesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com:
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4.5 1 - materiais, equipamentos e mão-de-obra:
4.5 2 - carga, transporte, descarga e montagem:
4.5 3 - encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
4.5 4 - tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações;
4.5 5 - seguros em geral. bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunistica e de
responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados direta ou
ind retamente pela execução dos serviços:
4.6 - O serviço sera contratado por MENOR PREÇO GLOBAL - EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.
4.7 - 0 Valor Global da proposta, não poderá ser superior ao especificado no ANEXO I — Orçamento Básico elaborado
por engenheiro.

4.8 - Sera desclassificada a proposta que:
4.8,1 - Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o
julgamento:
4.8.2 - Estiver em desacordo com qualquer das exigências do presente Edital, em especial ao seu item 4:
4.8.3 - Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido. ou
apresentar prego ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
4.&4 - Apresentar valor global superior ao valor do Orçamento Básico elaborado por engenheiro civil:

4.8.5 - Apresentar preps unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos
ins,Jmos e salários de mercado. acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se referirem a materiais e
ins alações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração:
4.8.6 - Apresentar preps manifestamente inexequiveis, assim considerados aqueles que não venham a ter
demonstrada sua viabilidade, através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os
de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato;
4.8.6.1 - Considera-se manifestamente inexequível a proposta cujo valor global proposto seja inferior a 70°/0 (setenta por
cento) do menor dos seguintes valores:
a) Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela
Administração. ou
b) Valor orçado pela Administração.

• 
4.8.6.2 - Nessa situação, sera convocado o licitante no prazo de 03 (trés) dias úteis para comprovar a viabilidade dos
prEços constantes em sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da Lei n 8.666, de 1993, sob pena de
desclassificação.

5 - DOS PROCEDIMENTOS

5.1 - Os envelopes "A" - Documentação e "B" - Proposta. todos fechados. serão recebidos pela Comissão no dia. hora
e I cal definidos no preâmbulo deste Edital.
5 - Após. a Presidente da Comissão receber os envelopes "A" e "B" e declarar encerrado o prazo de recebimento
do envelopes, nenhum outro sera recebido e nem serão aceitos documentos outros que não os existentes nos referidos
en elopes.
5 - Em seguida. serão abertos os envelopes contendo os documentos exigidos para fins de habilitação. A Comissão
ex minara os aspectos relacionados com a suficiência, a formalidade, a idoneidade e a validade dos documentos, além
de conferir se as copias porventura apresentadas estão devidamente autenticadas em Cartório.
5. - Os documentos de habilitação serão rubricados pelos membros da Comissão, em seguida postos à disposição
do prepostos das licitantes para que os examinem e os rubriquem.
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A Comissão examinará possíveis apontamentos feitos por prepostos das licitantes, manifestando-se sobre o seu
amento ou não.
- Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, a Presidente da Comissão fará diretamente a intimação dos
relacionados com a habilitação e inabilitação das licitantes, fundamentando a sua decisão registrando os fatos em
Caberá aos prepostos das licitantes declararem intenção de interpor recurso. a fim de que conste em ata e seja

rio o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interessado na presença da Comissão.
- Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no item anterior
feita através da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, para querendo. interpor recurso da decisão da
issão, iniciando-se no dia 60 seguinte a publicação, o prazo de 05(cinco) dias úteis previsto em lei para a entrega a
issão das razões e contra razões de recursos a serem interpostos pelos recorrentes. A sessão sera suspensa.

- Decorridos os prazos e proferida a decisão sobre os recursos interpostos, a Comissão marcará a data e horário
que dará prosseguimento ao procedimento licitatório, cuja comunicação às licitantes será feita com a antecedência
ima de 24 (vinte e quatro) horas da data marcada, através da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação.
- lnexistindo recurso. ou após proferida a decisão sobre recurso interposto, a Comissão dará prosseguimento ao
edimento licitatório. Inicialmente. sera devolvido ao preposto da licitante inabilitada mediante recibo. o envelope
ado que diz conter a Proposta e demais documentos.
- Na ausência de qualquer preposto de licitante, a Comissão manterá em seu poder o referido envelope, que
rá ser retirado pela licitante no prazo de 30 (trinta) dias contados da data referida no aviso que marca a data da
ao de prosseguimento do procedimento licitatório, Findo este prazo, sem que sejam retirados. serão destruidos.
- Sera feita, em seguida, a abertura do Envelope "B". A Comissão conferirá se foram entregues no referido
lope a Proposta

Em seguida, a Comissão iniciará o JULGAMENTO. Inicialmente, serão examinados os aspectos formais da
osta. O não atendimento a pelo menos uma das exigências deste Edital sera motivo de DESCLASSIFICAÇÃO da
osta.
.1 - A Comissão não considerará como erro as diferenças por ventura existentes nos centavos, decorrentes de
rações aritméticas, desde que o somatório das diferenças nos centavos não ultrapasse o valor em real
espondente a 0,1 (zero virgula um por cento) do valor global da proposta da licitante.
- A Comissão fará, então, o ordenamento das propostas das demais licitantes não desclassificadas pela ordem
cente dos preços nelas apresentados:
- No caso de empate entre duas ou mais propostas classificadas, o desempate se fará por sorteio, em sessão

lice, para o qual todos os licitantes serão convocados, ou na mesma sessão de julgamento das propostas.
rvadas as condições de preferencia para a microempresa e empresa de pequeno porte.
- Sera assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas e empresas de

ueno porte, que apresentaram a declaração que comprova esta condição exigida neste edital.
- Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas
equeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores a proposta mais bem classificada.
- ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:
.1 — a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço
ior aquela considerada vencedora do certame, situação em que sera adjudicado em seu favor o objeto licitado:

.2 — não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do subitem anterior.
o convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 5.16, na ordem
sificatória, para o exercício do mesmo direito;

•

5.1 .3 — no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se
enc ntrem no intervalo estabelecido no item 5.16, sera realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que
pn eiro poderá apresentar melhor oferta.
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5.17.4 - Na hipótese da não-contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, o objeto licitado sera
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
5.17.5 - 0 disposto nos itens 5.15, 5.16 e 5.17 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

5.13 - A Comissão, após os procedimentos previstos nos itens anteriores deste capitulo, suspenderá a sessão a fim de
que seja lavrada Ata a ser assinada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos licitantes que participam da
licitação.
5.1) - Se presentes os prepostos das licitantes a sessão, a Presidente da Comissão fará diretamente a intimação dos
atos relacionados com o julgamento das propostas, fundamentando a sua decisão e registrando os atos em ata. Caberá
aos prepostos das licitantes se manifestarem sobre a intenção de interpor ou não recurso, a fim de que conste em ata e
seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interessado ou interessados na
presença da Comissão.

• 
5.2 ) - Caso não estejam presentes a sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no item anterior
sera feita através da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, iniciando-se no dia útil seguinte à publicação, o
prazo de 05 (cinco) dias úteis previsto em lei para a entrega a Comissão das razões de recursos a serem interpostos
pelos recorrentes. A sessão sera suspensa.
5.21 - As dúvidas que surgirem durante as reuniões serão esclarecidas pela Presidente da Comissão, na presença dos
prepostos das licitantes.
5.22 - À Comissão é assegurado o direito de suspender qualquer sessão e marcar seu reinicio para outra ocasião,
fazendo constar esta decisão da Ata dos trabalhos. No caso, os envelopes ainda não abertos deverão ser rubricados
pelos membros e se possível por, no mínimo 02 (dois) prepostos de licitantes presentes.
5.23 - A Comissão poderá, para analisar os Documentos de Habilitação, as Propostas e os Orçamentos, solicitar
pareceres técnicos e suspender a sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsídios para as suas
decisões.
5.24 - Todos os documentos ficam sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, até a conclusão do
pro3edimento
5.25 - No caso de decretação de feriado que coincida com a data designada para entrega dos envelopes "A" e "B" e
suas aberturas, esta licitação se realizará no primeiro dia útil subsequente, na mesma hora e mesmo local, podendo, no
entanto, a Comissão definir outra data, horário e até local, fazendo a publicação através da Impressa Oficial ou de outro

• 
me'o de comunicação.
5.26 - A Comissão não considerará qualquer oferta de vantagens não prevista neste Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas propostas das demais licitantes.
5.27 - Ocorrendo discrepância entre qualquer prep numérico ou por extenso, prevalecerá este último.
5.28 - Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, em não havendo
intenção de interposição de recurso por parte de licitante, a Comissão poderá fixar as licitantes, prazo de 08 (oito) dias
Lite s para a apresentação de nova documentação ou de outras propostas nos termos do art. 48 da Lei n.° 8.666/93.
5.29 - Abertos os envelopes contendo as Propostas, epos concluída a fase de habilitação, não cabe desclassificar a
proposta por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente ou s6 conhecido após o
julgamento.

6- HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

6.1 - A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO deste Edital, com classificação das
licitantes, que estará assinado pelos membros que dela participaram.
6.2 - A Homologação desta licitação e a Adjudicação do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de pregos seja
classificada em primeiro lugar são da competência do Gestor da SECRETARIA DE SAÚDE.
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A Administração Pública Municipal. se reserva o direito de não homologar e revogar a presente licitação, por
es de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, mediante parecer escrito e
amentado sem que caiba a qualquer das licitantes o direito.

7- DO CONTRATO E DA GARANTIA CONTRATUAL

7.1 - O Município de São Benedito, através da SECRETARIA DE SAÚDE e a licitante vencedora desta licitação
as narão contrato, no prazo de 05(cinco) dias úteis, contados da data da convocação para este fim expedida pela
Co tratante sob pena de decair do direito a contratação.
7.2 - A recusa injusta da licitante vencedora em assinar o Contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente dentro
do .razo estabelecido pelo orgão contratante caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a a
mu ta de 5% (cinco por cento) sobre o valor da obra ou serviço constante de sua proposta de preços.
7.3 - A execuçao do Contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por representante da SECRETARIA DE

• 
SA 'DE terá como gerente de contrato o servidor especialmente designado.
7.3 1 - Os representantes da contratante anotarão em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução
do ontrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados.
7.3 2 - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser solicitadas aos seus
su eriores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.
7.4 - A Contratada deverá manter preposto, aceito pela Contratante, no local da obra/serviços, para representá-lo na
ex cução do contrato. A Contratada se obriga, ainda, a manter na obra como seus responsáveis, durante todo o prazo de
su execução e até o seu recebimento definitivo pela SECRETARIA DE SAÚDE , todos os profissionais qualificados na
ha Ma* desta licitação, mediante autorização da Contratante, e a seu critério, poderão ser substituídos por outros
po adores de ART igual ou superior.
7.4 1 — Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as
ob gações por ela assumidas. todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
7.5 - A Contratada é obrigada a reparar. corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas expensas. no total ou em
pa e, o objeto do contrato em que se verificarem vicios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais
em regados.
7.6 - A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente a Administração ou a terceiros, decorrentes de
cul .a ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a

• 
fisealização ou o acompanhamento pelo orgão interessado.
7. - A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciarios, fiscais e comerciais resultantes da
ex CUÇãO do contrato.
7 • A CONTRATADA utilizará, na execução dos serviços, profissionais capacitados e qualificados para tal fim, exceto
na atividades compartilhadas que podem ser desempenhadas por profissionais de outras áreas.
7. - A CONTRATADA executará os serviços, na sede da Contratante ou em local a ser previamente designado por esta,
de tro dos padrões e normas.
7.1 I - A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o andamento dos serviços, informando-a sempre
qu se registrarem ocorrências extraordinárias.
7.11 - 0 prazo para o inicio da execução dos serviços fica fixado em 05 (cinco) dias úteis contados a partir da data de
re••bimento da Ordem de Serviço por parte da Contratada.
7.1' - 0 Prazo de execução dos serviços sera a partir da data assinatura da ORDEM DE SERVIÇO, pelo prazo de
12 (CENTO E VINTE ) DIAS e as etapas obedecerão rigorosamente o cronograma físico definido pelo Governo
M icipal de São Benedito, que é parte integrante deste Edital.
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7.1 - 0 Prazo de vigência do contrato será de 180 (CENTO E OITENTA) DIAS, contados a partir da data assinatura
da IRDEM DE SERVIÇO, podendo ser prorrogado de acordo entre as partes e, se em conformidade com o art. 57 da Lei
n° .666 e alterações posteriores.
7.1 - Os prazos de inicio da etapa de execução, de conclusão de entrega admitem prorrogação, mantidas as demais
dá sulas do contrato assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico-financeiro, desde que ocorra algum dos
sei uintes motivos, devidamente autuado em processo:
7.1 .1 - alteração do projeto ou especificações pela Contratante;
7,1 .2- superveniência de fato excepcional ou imprevisível estranho à vontade das partes, que altere fundamentalmente
as ondições da execução do contrato;
7.1 .3 - interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no interesse da Contratante;
7.1 .4 - aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites estabelecidos no item 8.4 deste Edital.
7.1 .5 - impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro, reconhecido pelo Governo Municipal de Sao
Be edito, em documento contemporâneo ã sua ocorrência;
7.1 .6 - omissão ou atraso de providências a cargo do Governo Municipal, inclusive quanto aos pagamentos previstos de
qu resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais
apl cáveis aos responsáveis.
7.1 - A prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e previamente autorizada pela SECRETARIA DE SAUDE
do Município de São Benedito.
7.1 - Ocorrerá a rescisão do contrato, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial e sem que caiba
Co tratada direito a indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos seguintes casos:
7.1..1 - não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas contratuais ou da legislação vigente;
7.1 .2 - lentidão na execução dos serviços, levando ao Governo Municipal a presumir pela não conclusão dos mesmos
no prazos estipulados;
7.1..3 - cometimento reiterado de erros na execução dos serviços;
7.1 .4 - concordata, falência ou dissolução da empresa ou insolvência de seus sócios, gerentes ou diretores;
7.1 .5 - o atraso injustificado no inicio da obra ou paralisação da mesma sem justa causa e prévia comunicação a
co tratante;
7.1 .6 - a subcontratação total ou parcial das obras ou serviços, sem prévia autorização do Governo Municipal, a
as ociação da Contratada com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou
inc rporação, não admitidas no Instrumento Convocatório e no Contrato;

• 
7.1 .7 - o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua
ex cução, assim como a de seus superiores;
7.1 .8 - o cometimento reiterado de faltas na sua execução anotadas pelo representante do Governo Municipal, conforme
pristo no parágrafo 1° do art. 67 da Lei n°. 8.666/93;
7.1 9 - alteração social ou a modificação da finalidade ou de estrutura da empresa, que prejudique a execução do
co trato;
7.1 10 - razões de interesse público, de alta relevância e de amplo conhecimento, justificados e determinados pela
Ad inistração Pública;
7.1 11 - a supressão, por parte da Administração, de obras ou serviços de engenharia, acarretando modificação do valor
initial do contrato além do limite estabelecido no item 8.4 deste Edital.
7.1.12 - a suspensão de sua execução, por ordem escrita da Contratante, por prazo superior a 60 (SESSENTA) dias,
sal o em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões
qu totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e
co tratualmente imprevistas desmobilizações e outras previstas, assegurado a contratada, nesses casos, o direito de
opt r pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;
7.1 13 - 0 atraso superior a 90 (NOVENTA) dias dos pagamentos devidos pelo Governo Municipal, decorrentes de
ob s ou serviços, ou parcelas destes já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, grave
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pe urbação da ordem interna ou guerra. assegurado à Contratada o direito de optar pela suspensão do cumprimento de
su.. obrigações até que seja normalizada a situação;
7.1 .14 - deixar de colocar e manter no canteiro das obras equipamento exigido para a execução dos serviços, bem como
as «lacas de sinalização adequadas:

7.1 .15 - a não liberação, por parte da Contratante. de area. local do objeto para execução da obra nos prazos
co ratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas no projeto:
7.1 .16 - a ocorrência de casos fortuitos ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do
Co trato;
7.1 - A rescisão amigável do contrato, por acordo entre as partes. deverá ser precedida de autorização escrita e
fun •amentada da SECRETARIA DE SAUDE do Município de Sao Benedito.
7.1: - Quando a rescisão ocorrer com base nos itens 7.16.10 e 7.16.16 deste Edital, sem que haja culpa da Contratada,
est sera ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que tiver sofrido, tendo direito a:

• 
a) pagamento devido pela execução do contrato ate a data da rescisão;
b) pagamento do custo da desmobilização.

7.1! - A Contratada. pelo prazo de 90 (NOVENTA) dias apes a execução dos serviços, sera responsável por sua falta ou
rep: ração, desde que a fiscalização do Governo Municipal comprove que danos ocorridos tenham resultado da execução
imierfeita ou inadequada as especificações de origem.
7.2s - É facultada a Administração Pública Municipal. quando o convocado não assinar termo do contrato no prazo e
na condições estabelecidas neste Edital convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para faze-
lo m igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços atualizados.
de onformidade com este Edital, ou revogar esta licitação.
7.2 - A Administração Pública Municipal. poderá, a seu critério, determinar a execução antecipada de serviços,
ob gando-se a Contratada a realizá-los.
7.2• - 0 licitante vencedor da presente licitação, a critério da contratante, no momento da contratação, se obriga a
prz..tar garantia numa das modalidades abaixo, nos termos da Lei nsl 8.666/93 e suas alterações posteriores
a) aução em dinheiro;
b) eguro-garantia;
c) 'iança bancária;
d) itulos da Divida Pública, atendidos os requisitos anteriormente fixados.

• 
7.2 - A garantia sera de 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato.
7.2 - A liberação ou a restituição da garantia sera realizada após a execução da prestação a que se refere o instrumento
co tratual, nos termos do parágrafo 4° do artigo 56 do citado diploma legal;
7.2 - Em se tratando de garantia prestada através de caução em dinheiro junto ao GOVERNO MUNICIPAL DE SAO
BE EDITO, em conta especifica, a mesma sera devolvida monetariamente, nos termos do parágrafo 4° Artigo 56 da Lei
n.° .666/93. e suas alterações posteriores:
7.2. - A garantia prestada pelo(s) licitante(s) vencedor(es) somente sera liberada depois de certificado, pelo
G • VERNO MUNICIPAL DE SAO BENEDITO, desde que o objeto contratado tenha sido totalmente realizado a
co tento;
7.2 - A liberação da garantia sera procedida no prazo de até 10 (dez) dias contados do recebimento do pedido
for ulado, por escrito, pelo(s) contratado(s).

8- DOS ACRÉSCIMOS EMU SUPRESSÕES AO CONTRATO

8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou alterações no projeto e
es ecificações.
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8.2 - Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que tenham preços unitários
cot dos na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, sera apurado com base nas cotações
ap sentadas no orçamento.
8.3 - Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens correspondentes com os
se s respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de preços utilizada pelo
Go erno do Estado do Ceará.
8.4 - Ao Governo Municipal de São Benedito caberá o direito de promover acréscimos ou supressões nas obras ou
se iços, que se fizerem necessários, até o limite determinado no art. 65, parágrafo 12, da Lei n2 8.666/93.
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este sera objeto de Termo Aditivo ao contrato. após
o q e sera efetuado o pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 - 0 presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no artigo 65 da Lei N 8.666/93, desde que haja
int resse da Administração, com a apresentação das devidas justificativas.

9 - DOS PAGAMENTOS

9.1 - A fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês civil, cujo valor será apurado através de medição,
de era ser apresentada a SECRETARIA DE SAUDE do Município de São Benedito, até o 50 (quinto) dia UN do mês
su sequente a realização dos serviços, para fins de conferência e atestação.
9.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto a fatura dos serviços prestados, copia da quitação das seguintes
ob igações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:
a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado), relativas aos
em regados envolvidos na execução do objeto deste instrumento:
b) ecolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea superior;
C) omprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso. dentro de 20 (vinte) dias a partir do recolhimento destes
en' argos.
9. - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, nota fiscal de serviços, medições e recibo, até
30 trinta) dias após a sua certificação pela SECRETARIA DE SAODE do Município de São Benedito.
9. - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais. nem implicará na aprovação
de nitiva dos serviços executados, total ou parcialmente.
9. - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstancia que desaconselhe o pagamento. a CONTRATADA será cientificada.
a fi de que tome providências.
9.: - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos:
a) ivando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo fixado;
b) 'uando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, que possam de qualquer forma prejudicar a
Co NTRATANTE:
c) i adimpléncia da CONTRATADA na execução dos serviços.
9. - 0 Contrato não sera reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua assinatura, circunstância na qual poderá
se aplicado o indice utilizado para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas — FGV.
9. 1 — No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

R Valor do reajuste procurado;
V Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
lo indice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = Índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta.
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OBSERVAÇÃO: 0 FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar totalmente da quinta casa
decimal em diante.

9.8 — Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a
retr buição da Administração para a justa remuneração do serviço, desde que objetivando a manutenção do equilíbrio
eccnômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de fop maior,
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65,
Inciso II, alínea "d" da Lei 8.666/93, devendo ser formalizado através de ato administrativo.

9.9 - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de alguma forma para
tan o, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias de atraso, apurados desde a
data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo pagamento, aplicando-se a seguinte fórmula:

110 EM=IxNxVP

EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido
I = ndice de atualização financeira, calculado segundo a fórmula:

I = (Tx / 100)

365

Tx = IPCA (IBGE)
N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso.

10 • DAS MULTAS

10: - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
10: .1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de entrega previsto
no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na penalidade por

• inobservância do prazo global;
10: .2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por dia que exercer ao prazo contratual;
10: .3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da Contratada,
sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
10: .4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento às
recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;
10: .5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços a terceiros,
no bodo ou em parte, sem prévia autorização escrita da SECRETARIA DE SAODE do Município de São Benedito;
10." .6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada recusar-se em corrigir qualquer serviço rejeitado,
caracterizando-se a recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 (cinco) dias que se seguirem â data da comunicação
formal da rejeição.
10.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela Administração Municipal, tendo, a partir da notificação,
o prazo de 10 (dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do Governo Municipal. 0 pagamento
dos serviços não será efetuado â Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for imposta.
10.3- A multa aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida do pagamento da última parcela e as
mui as por infrações de prazo parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações a que correspondam.
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10.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de prazos parciais serão devolvidos por
oce sião do recebimento definitivo dos servigos, se a Contratada. recuperando os atrasos verificados em fases anteriores
do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do prazo global estabelecido.
10.5 - A licitante adjudicatária que se recusar, injustificadamente, em firmar o Contrato dentro do prazo de 5 (cinco) dias
Cite s a contar da notificação que lhe será encaminhada, estará sujeita a multa de 5% (cinco por cento) do valor total
adj Jclicado, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis, por caracterizar descumprimento total da obrigação
assumida.
10.5- Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou independentemente.

11 • DOS RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS

11.1 - A despesa estimada da ordem de RS 104.870,11 ( CENTO E QUATRO MIL. OITOCENTOS E SETENTA
REAIS E ONZE CENTAVOS) e correrá à conta da dotação orçamentaria da SECRETARIA DE SAÚDE DO

111 MUNICÍPIO DE SAO BENEDITO, com recursos previstos na seguinte classificação: Atividade
05.32.1030110121.011 - INVESTIMENTO - ATENÇÃO BÁSICA RECURSOS ORDINÁRIOS— Classificação
Econômica 4.4.90.51.00.00.00- OBRAS E INSTALAÇÕES.

Fonte de Recursos: PRÓPRIO

12 • DOS RECURSOS

12.1 - Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de Licitação caberão recursos nos termos do art. 109 da Lei
n.° 8.666/93.
12.2 - Os recursos deverão ser dirigidos a Presidente da Comissão Permanente de Licitação, interpostos mediante
petição, devidamente arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que comprovará sua condição como tal.
12.3 - Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da licitante e do julgamento das propostas deverão
ser entregues a Presidente ou a um dos Membros da Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de são
Benedito, no devido prazo. não sendo conhecidos os interpostos fora dele.
12.4 - Interposto. o recurso será comunicado aos demais licitantes, que poderão impugná-los no prazo de 05(cinco) dias

• Life s.
12.5 - Decidido o recurso pela Comissão, sem provimento, deverá ser enviado, devidamente informado. a SECRETARIA
DE SAUDE do Município de Sao Benedito.
12.6 - Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do processo estejam com vista franqueada ao
interessado.
12.7 - Na contagem dos prazos excluir-se-á o dia do inicio e incluir-se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias
consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrario.

13 DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES

13.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Sao Benedito para assinar o instrumento de contrato, se
recusar a fazê-lo dentro do prazo previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante. estará sujeita
suspensão temporária de participação em licitação promovida pelos órgãos do Município de Sao Benedito, pelo
prazo de 02 (dois) anos.
13.2- 0 atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a Contratada a multa de mora prevista no presente
Ed`tal, podendo a Contratante rescindir unilateralmente o contrato. A Contratada será aplicada, ainda, a pena de
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SUSPENSÃO de participação em licitação promovida pelos órgãos do Município de São Benedito, pelo prazo de 02 (dois)
anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o Município de São Benedito.
133- Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, sera declarada como inickinea para licitar e contratar com
o Município de São Benedito.
13A - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela Administração Municipal. a licitante vencedora desta
lici ação ou a Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:
13A.1 - de 05 (cinco) dias úteis. nos casos de ADVERTÊNCIA e de SUSPENSÃO:
13A.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou
contratar com o Município de São Benedito.
13,5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE I NIDONEIDADE para licitar ou contratar com
o Município de Sao Benedito poderão ser aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste Edital:
136 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar ou contratar com o Município de
Sã) Benedito, poderão também ser aplicadas as licitantes ou aos profissionais que, em razão dos contratos firmados com

• qualquer orgão da Administração Pública Federal. Estadual e Municipal:
I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem. por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de

quaisquer tributos:
II - tenham praticados atos ilicitos visando a frustrar os objetivos da licitação:
Ill - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a Administração Pública em virtude de atos ilicitos

praticados.
137 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de São Benedito pelos prejuízos causados e após decorrido o
prazo de SUSPENSÃO aplicada é que poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a
sanção.
13 8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do Prefeito Municipal de São Benedito.

14 - DOS ENCARGOS DIVERSOS

14 1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante. testes previstos nas normas da ABNT. para
detinir as características técnicas de qualquer equipamento. material ou serviço a ser executado.

1110 
14 2 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, bem como a obtenção de
licenças e alvarás, correrão por conta exclusiva da Contratada.

15 - DAS DISPOSIgOES FINAIS

15,1 - As informações sobre esta licitação podem ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação do Governo
Municipal de São Benedito. sito a Rua Paulo Marques, n 378, Centro, São Benedito, Ceará. de segunda a sexta-feira. no
horário de 8h as 12h.

15.2 - Sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, fica assegurado a autoridade
competente:
- Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do prazo na forma da Lei:
- Revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente
comprovado.

15.2.1 - A autoridade competente deve anular esta licitação, por ilegalidade, mediante parecer escrito e devidamente
fundamentado.
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15.3 15.3 - Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, durante o expediente
nor-nal.

15.4 - Fica eleito o foro de São Benedito/CE para dirimir qualquer dúvida na execução deste Edital.

São Benedito/CE. 11 de Setembro de 2018.

EDSON CLEITON PEREIRA SOUSA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PROCURADORIA DO MUNICÍPIO:
trecer Jurídico opinando pela aprovação do presente

Edital, anexos e minuta contratual. devidamente acostado
a s autos
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Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, BDI. Memorial Descritivo,
Memórias de Cálculo. Composições de Custos, Tabela de Encargos Sociais, Composição
do BDI e Projetos.
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART -Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREACE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

  1. Responsável Técnico  

DAVID DE SOUSA FERNANDES

Titu o profissional ENGENHEIRO CIVIL, TECNOLOGO EM ELETROMECANICA

Empresa contratada N K SOUZA PROJETOS LTDA - ME

  2. Contratante  

ART OBRA / SERVIÇO

N° CE20180379905

PM IS
F trel-21.

4011######maram*

INICIAL

RNP 060133223-7

Registro 000043661-5

Cortratante MUNICÍPIO DE SAO BENEDITO

RUA PAULO MARQUES

Complemento Bairro: CENTRO

Cidade Sao Benedito UF CE

Pala. Brasil

Telefone. Email:

Cor trato. 201702200014NFRA Celebrado em: 09/02/2018

Valor RS 7.000,00 Tipo de contratante. PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO

Aglo Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

CPF/CNPJ: 07.778.12910001-74

N°: 378

CEP 82370000

  3. Dados da Obra/Serviço  

Pro5netano MUNICÍPIO DE SAO BENEDITO

SITIO UMBURANA

Complemento'

Cid ode. Sao Benedito

Telefone'

Coordenadas Geograficas Latitude: -0

Data de !Moo' 09102/2018

Finalidade SEM DEFINIÇÃO

  4. Atividade Técnica

Bairro ZONA RURAL

UF CE

Email:

Longitude: -0

Previsão de termino 09/0212019

CPF/CNPJ: 07.778.129/0001-74

N°. 00

CEP: 62370000

21 . ELABORAÇÃO

17 - FISCALIZAÇÃO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> EDIFICAÇÃO -> #1177- ALVENARIA

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> EDIFICAÇÃO -> #1177 - ALVENARIA

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ->
EDIFICAÇÕES -> EDIFICAÇÃO -> #1177 - ALVENARIA

Quantidade

100

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa desta ART

1.00

1,00

Unidade

un

un

un

  5. Observações  

PR DJETO. ORÇAMENTO, FISCALIZAÇÃO E ESPECIFICAÇÃO PARA OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO Do MINI POSTO DE SAÚDE NA

LOCALIDADE DE UMBURANA NO MUNICIPIO DE SÃO BENEDITO.

6. Declarações  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na le
5296/2034

  7. Entidade de Classe  

INSTITUTO BRASILEIRO DE AUDITORIA DE ENGENHARIA DO CEARA (IBRAENG-CE)

  8. Assinaturas  

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de

Local data

de

DA

ecifica e no decreto n

PE: 968.120.523-63

MUNICIPIO DE SAO BENED O - CNPJ. 07.778.129/0001-74

  9. Informações  

• A ART é valida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

• mente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA. quitada, possuir as assinaturas originals do profissional e contratante.

  10. Valor  

Valor da ART: R$ 82.94 Pago em 22/0812018 Nosso Número 8212773861

A autenticidade desta ART pode sei verificada cm: https://crea-ce.silac.com.br/publico/, com a chave: b3Z6A

Impresso ern: 28/08/2018 as 1616:04 por:. ip: 187.60.33.178
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PLANILHA ORÇAMENTARIA

...a.......2.--
OBRA: MINI POSTO DE SAUDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA .A,07/2018 BOI: 22 86':

FONTE

SEINFRA

VERSÃO

024 1 COM OFSONERAÇA0

COM POSIÇÕES PRÓPRIAS

HORA MES

Ir 0,A,

REF.

03,2•C '6
LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO
..... =AR c BA

ITEM CÓDIGO ILL 
,...sai

FONTE UNID QUANTIDADE
PREÇO

UNITARIO RS
PREÇO
TOTAL R$

1 SERVIÇOS PRELIMINARES IIII.11..Diam- .
1.777,60

1.1 C4541 PLACA PADRAO DE OBRA. TIPO BANNER SEINFRA M2 6,00 231,43 1.388,58

1.2 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO SEINFRA M2 80,00 2.28 182,40

13 C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇAO DE GABARITO SEINFRA M2 50,15 4,12 206.62

2 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA • 1.146,97

2.1 C7781
ESCAVAÇA0 MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a
3.00m

SEINFRA M3 15,15 31,94 483,89

2.2 CC330
ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT
C/AQUISIÇÃO

SEINFRA M3 10,03 66,11 663.08

3 ESTRUTURA 15.407,14

3.1 C0054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA SEINFRA M3 7.47 284.36 2.124,17

3.2 C0356 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, Cl
ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (1:2:8)

SEINFRA M3 1,99 345,99 688.52

3.3 00089 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO SEINFRA M3 0,50 469,16 234,58

C1399
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.=
12mm UTIL. 5X

SEINFRA M2 43,38 74,33 3.224,44

111 CO216 ARMADURA CA-50A NIL:11A D= 6,3 A 10,0mm SEINFRA KG 312,68 6,67 2.085,58

36 00217 ARMADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6,40mm SEINFRA KG 150,95 6,64 1.002,31

37 00843
CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO
ADQUIRIDO

SEINFRA M3 5,39 331,80 1.788.40

3.8 C'604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 5,39 81,69 4.40.31

3.9 04456 LAJE PRE-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO DE 2,81 A
3,80 m

SEINFRA M2 42,86 89,10 3818.83

4 PAREDES E PAINEIS 5.824,66

4.1 00073
ALVENARIA DE TIJOLO CERAMIC° FURADO (9x19x19)cm
0/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1'28)

SEINFRA M2 149,40 37,58 5.614,45

4.2 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0,21 1.001,00 210,21

5 COBERTURA 6.809,71

5.1 04466 COBERTURA TELHA CERÂMICA (RIPA CAIBRO. LINHA) SEINFRA M2 60,00 108,86 6531,60

5.2 13345 TELHA CERÂMICA COLONIAL SEINFRA UN 60,00 0.46 27,60

5.3 C0387 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL SEINFRA fin 15,65 7,49 117,22

5.4 04463 CUMEEIRA TELHA CERÂMICA, EMBOÇADA SEINFRA M 8,55 15,59 133,29

6 ESQUADRIAS 7.743,98

6.1 C 994 PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSORIOS) SEINFRA M2 10,50 76.11 799,16

111 C0342 ALIZAR (GUARNIÇA0) DE MADEIRA SEINFRA M 40,00 5.58 223,20

6.3 CI408 FORRAMENTO OU BATENTE DE MADEIRA SEINFRA rvi 20,00 28.36 567,20

6.4 01361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA SEINFRA ' UN 6,00 93,87 563,22

65 0I144 DOBRADIÇA CROMADA 3" X 2 1/2" SEINFRA UN 12,00 16,12 193,44

6.6 C$513
JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE
CORRER. SEM BANDEIROLA E./0U PEITORIL, SEM VIDRO -
FORNECIMENTO E MONTAGEM

SEINFRA M2 7,35 244,51 1.797,15

6.7 C?675
VIDRO COMUM FUME EM CAIXILHOS C/MASSA E= 6mm.
COLOCADO

SEINFRA M2 7,35 205.70 1.511,90

6.8 C4560 GRADE DE ALUMINIO DE PROTEÇÃO SEINFRA M2 7.35 183.57 1.349,24

6.9 01968 PORTA DE ALUMINIO CNIDRO CRISTAL TEMPERADO SEINFRA M2 1,98 373,47 739,47

7 REVESTIMENTO 18.969,12

7.1 00776
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
SPENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

SEINFRA M2 277,80 4,21 1.169,54

7.2 U3 .'245
EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR.
TRAÇO 1:6

SEINFRA M2 136,44 18,93 2.582,81

73 C3407 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS! PENEIRAR.
TRAÇO 1:6

SEINFRA M2 141,36 20,27 2.865,37

74 04439SEINFRACERAMICA ESMALTADA Cl ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE
30x30cm (900 cm') - PEI-5/PEI-4 P/ PISO

M2 136,44 72,94 9.951,93

75 01427
REJUNTAMENTO Cl ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ENTRE
2mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E
PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

SEINFRA M2 179,30 5,68 1 018,42

7.6 CC)781
CHAPISCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS!
PENEIRAR TRAÇO 1:4 P/ TETO

SEINFRA M2 42,86 7,63 327,02

77 C:2125
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA
PENEIRADA TRAÇO 1:4.5 ESP=5 mm P/ TETO

SEINFRA M2 42 86 15,71 673,33
.---- ,1 -------:

t 
Martins

SOC ° 096120ia
Portar"1

Pagina: 1
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PLANILHA ORÇAMENTARIA
OBRA: MINI POSTO DE SAUDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA : 24/07[2018 BDI : 22,86

FONTE

:_, INI RA

VERSÃO

024 1 COM DESONERACAO

CCA1POS1COES PROPR LAS

HORA MES

87,01%

,

REI

03/2016
LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PREFEITUrk1UNIOPM SAO BANTO / -
_._ il..... al% .1 ..... / .

ITEM CÕINGO
_ iolkesHil_sms

DESCRIÇAO
_.

FONTE UNID QUANTIDADE
PREÇO

UNITARIO R$
PREÇO

TOTAL R$

7.8 C1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm SEINFRA M 7,50 50.76 380,70

8 IMPERMEABILIZAÇÃO 548,18

81 C'472 IMPERMEABILIZAÇÃO P/ REBAIXO BANHEIRO E COZINHA
C/TINTA ASFALTICA

SEINFRA M2 54,60 10,04 548,18

9 PISO 7.286,49

9.1 C4601
PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/
PENEIRAR ESP. 2,0 cm

SEINFRA M2 42,86 28,73 1.231,37

9.2 C4439
CERAMICA ESMALTADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE
30x30cm (900 cm). PEI-5/PEI-4 P/ PISO

SEINFRA M2 42,86 72,94 3.126,21

9.3 C2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 15crn SEINFRA M 5,90 69,86 41217

9.4 C3410
CALÇADA DE PROTEÇÃO EM CIMENTADO C/ BASE DE
CONCRETO

SEINFRA M2 15,50 162.37 2.516,74

10 INSTALAÇÕES ELÉTRICA 4.962,39

10.1 16424 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFÁSICO PADRÃO COELCE SEINFRA UN 1,00 242.93 242,93

10.2 C2067
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12
DIVISÕES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO

SEINFRA UN 1,00 257,38 257,38

Ilk

C4325
ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" X
3.0M SEINFRA UN 1,00 178,75 178,75

C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A. 30mA SEINFRA UN 2,00 132,25 264,50

10.5 C1374 FIO ISOLADO PVC Pf750V 2.5 MM2 SEINFRA M 120,00 3.63 435.60

106 C1375 FIO ISOLADO PVC P1750V 4MM2 SEINFRA M 60,00 4,56 273,60

10.7 01372 FIO ISOLADO PVC P/750V 10MM2 SEINFRA M 60,00 8,05 483,00

10.8 01184 ELETRODUTO FLEXIVEL, TIPO GARGANTA SEINFRA M 80,00 10,36 828,80

109 C-1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V SEINFRA UN 5,00 11,03 55,15

10 10 01479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V SEINFRA UN 2,00 16,79 33,58

10.11 02493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V SEINFRA UN 16.00 10,93 174,88

10.12 02484 TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V SEINFRA UN 2,00 19,14 38,28

10 13 0.4762 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 2'. SEINFRA UN 25,00 5,39 134,75

10.14 C4761 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 4" SEINFRA UN 12.00 6,45 77.40

10.15 C1093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A SEINFRA UN 4,00 15,48 61,92

10.16 C1095 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 20A SEINFRA UN 2,00 15,48 30,96

10 17 01098 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 1,00 20,68 20.68

10.18 01124 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 1,00 67,14 67,14

119 C1665
LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE
20W

SEINFRA UN 3,00 72,33 216,99

10.20 01666
LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE
40W

SEINFRA UN 5,00 84,10 420,50

10.21 04105
ARANDELA PARA FLUORESCENTE COMPACTA 18W EM
ALUMNI() ANODIZADO E PINTADO POR PROCESSO
ELETROSTÁTICO COM UM VISOR EM VIDRO FOSCO

SEINFRA UN 4,00 166,40 665.60

11 INSTALAÇÕES HIDROSANITARIAS 9.548,76

11.1 8665 CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS CAP. 1000L, COM TAMPA SEINFRA UN 1,00 388 50 388.50

11.2 02625 TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXOES D= 25mm(3/4") SEINFRA M 45,00 13.53 608,85

11.3 02626 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL CONEXÕES D= 32rnm(1") SEINFRA M 20,00 19,83 396,60

11.4 C2499 TORNEIRA DE BOIA D= 32mm (1 1/4") SEINFRA UN 1.00 98.76 98,76

11.5 ;2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") SEINFRA UN 3,00 49.95 149.85

11.6 C2159 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 1/4") SEINFRA UN 1,00 70,76 70,76

11.7 C2172
REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm
(3/4")

SEINFRA UN 1,00 68.27 68.27

11.8 C4162 FOSSA SEPTICA E SUMIDOURO EM ANIL'S D=1,20M SEINFRA UN 1,00 1.901,59 1901,59

11.9 :0606 CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA - TAMPA DE CONCRETO
ESP.= 5cm

SEINFRA M2 2,00 122,94 245,88

11.10 :0601 CAIXA DE GORDURA/SABÃO EM ALVENARIA SEINFRA UN 1.00 181,41 181,41

11.11 :2597 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") - JUNTA C/ANEIS SEINFRA M 18,00 13,50 243,00

11.12 C2594
TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") - JUNTA
C/ANEIS

SEINFRA M 30.00 23,21 696,30

11.13 C4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO 0=50mm (2") ,SEINFRA
'au

UN
44.4k

11,43 125,73

sati_,.A. de.

teallrg‘r".

90
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
OBRA: MINI POSTO DE SAUDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA: 24/07/2918 BDI : 22)36%

FONTE

SEINFRA

VERSA°

0.4 I COM OESONERACAO

comPOSICOES PROPRIAS

HORA MES

87 01%

REF

LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

ITEM CODI DESCRIÇÃO FONTE UNID QUANTIDADE
PREÇO

UNITARIOR5
PREÇO

460 TOTAL RE

11 14 C4390 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=10Ornm (4") SEINFRA UN 3,00 18.78 56,34

11 15 C2093 RALO SECO PVC RIGID° SEINFRA UN 1.00 30.26 30,26

11.16 C4318
CAIXA SIFONADA EM PVC 185 x 150 x 75 mm C/ GRELHA
CROMADA

SEINFRA UN 4,00 38,57 154,28

11.17 C2353
TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=100X5Omm (4"X2")-JUNTAS
C/ANÉIS

SEINFRA UN 2,00 25,06 50,12

11 18 C15 6
JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 100X5Omm
(4"X2")-C/ANÉIS

SEINFRA UN 3,00 24,75 74,25

11 19 C0348 BACIA DE LOUCA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA SEINFRA UN 1,00 482,79 482,79

11 20 C4635
BACIA SANITARIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO
(ABERTURA FRONTAL)

SEINFRA UN 2,00 729,08 1.458,16

11.21 C0797 CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) SEINFRA UN 1,00 10.00 10.00

11.22 C1151 DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) SEINFRA UN 3,00 58.28 174.84

11.23 C30'7 PIA DE AÇO INOX (1.20x0 60)m C/ 1 CUBA E ACESSÓRIOS SEINFRA UN 1,00 407,42 407,42

11 24 C16 9
LAVATORIO DE LOUCA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E
ACESSÓRIOS

SEINFRA UN 5,00 294,96 1.474,80

PINTU 5.011,95

0.1 C1 7 EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMAOS
C/MASSA ACRILICA

SEINFRA M2 141,36 12,39 1.751.45

12.2 C16 5 LATEX DUAS DEMAOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA SEINFRA M2 48,36 12.53 605.95

12.3 C2461 TEXTURA ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS SEINFRA M2 93.00 10,37 964,41

12.4 C3487
APLICAÇÃO DE LIQUIBRILHO SOBRE PINTURAS, DUAS
DEMAOS

SEINFRA M2 93.00 12.28 1 142,04

12.5 C1206
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO
OU ESMALTE 2 DEMAOS

SEINFRA M2 21,00 12,39 260,19

12.6 C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA M2 21.00 13,71 287,91

13 DIVERSOS 320,46

13.1 C1678 LIMPEZA GERAL SEINFRA M2 50.15 6,39 320,46

VALOR ORCAMENTO: 85.357,41

VALOR BD! TOTAL' 19.512,70

VALOR TOTAL: 104.870,11

Cento e Quatro Mil Oitocentos e Setenta reais e Onze centavos

•
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: MINI POSTO DE SAUDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA : 24/0712018 BOI: 2.86'

FONTE

SEINFRA

VERSA°

024 1 COM DE9ONERACAO

CCMPOSICOES PROPRIAS

NORA

, .. C,1 lo

MES

-

REF.

03/2016
LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

1. SERVIÇOS RELIMINARES

1.1. C4541 - P _ACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER (M2)

1, Cor ceito
Serviço executado pela empresa CONTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes à obra.
2. Recomendações
A placa indicativa da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente as referências cromáticas. as
dimensões e os tipos de letras e logotipos do modelo apresentado pelo Orgão Público Contratante
3. Procedimento de Execução
A placa deverá ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a oleo ou esmalte sintético, armada com
sarrafos de madeira de 5cm x 2,5 cm e pontaletes de 3" x 3" .
4. Me igão
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

4. C2102 - SPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2)

1. Co ,ceito
Limpeza manual do terreno a ser construido edificações
2. Procedimento de execução
Deverá ser feito o corte de vegetação miúda. arbusto de pequeno porte. capim e remoção dos entulhos
Normalmente são utilizadas foices, roçadeiras. enxadas. ciscadores etc.
3. Medição
Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

1.3. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (M2)

PM 3
F

1. Conceito
A locação da obra consiste na marcação, no solo, dos elementos construtivos da edificação, que estão nos
desertos em escala reduzida
2. Reopmendações
Deverão ser conferidos os afastamentos das divisas, os ângulos reais do terreno, assinalado o RN, marcados os
pontos característicos através dos aparelhos de precisão, teodolito ou nível
3. Procedimentos de Execução
Deverá ser construido o gabarito formado por guias de madeira, devidamente niveladas, pregadas a uma altura
minima de 60 cm, em caibros, afastados convenientemente do prédio a construir. Mediante pregos cravados no
topo dessas guias, através de coordenadas. sera() marcados, com fios estirados, os alinhamentos. Marcarão os
cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no eixos deverá ser feita com cota acumulada.
4. Medição
Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

2.1. C2781 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

1. Conceito
Escavação manual de valas em material de 1a e 2a categoria com profundidade até 2.0m.
2. Recomendações
Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e cabos na area
onde serão realizados os trabalhos.
3. Procedimentos de execução
A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo aos critérios de
segurança recomendados.
4. Medição
Para tins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

2.2. C0330 - ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃ

1. Conceito
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Aterro do caixão em edificações, compactado em camadas de 0.20m de espessura.
2. Procedimento de execução
0 ater-o deverá ser executado em camadas, que após a compactação, esta deverá ter 0,20 m no máximo, de
espessura. Deverá ser utilizados compactadores manuais ou compactadores vibratórios de solo, tipo placa, para
uma compactação mais eficaz.
3. Medição
Para f ns de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

3. ESTRUTURA

3.1. C0054 - A_VENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

PM a
F( NJj

.000.1111114418mme

1. Cor ceito
Execupão de alvenaria de pedra de mão granítica com argamassa de cimento e areia no traço 14, com a aquisição
de pedra.
2. Reoomendações
Para c levante de alvenaria e argamassa deverá ser plástica e Ter consistência para suportar o peso da pedra de
mão e mantê-los alinhado por ocasião do assentamento.
3. Procedimentos de execução
O seniiço deverá ser iniciado de preferência pelos cantos, com as pedras de mão, assentadas sobre uma camada
de argamassa previamente estendida. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da
alvenaria. Entre os dois cantos, ou extremos já levantados, esticar-se-á uma linha que servirá de guia, garantindo-
se o p'umo e a horizontalidade da fiada.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

3.2. C0056 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO, Cl ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA
(1:2:8) (M3)

- ALVENARIA DE EMBASAMENTO TIJOLOS CERAMICO FURADO C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4..
1 Corceito
Execu;ão de embasamento em alvenaria de 1 vez, com tijolos de 8 furos, assentados com argamassa no traço 1:4
(cimento e areia).
2. Reoomendações
2.1. A parte embutida da fundação deverá ser superior a 30 cm.
2.2. Devera ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta de concreto armado para dar melhor
distribuição das cargas na fundação e absorver possíveis recalques diferenciais.
2.3. Deverá ser feito impermeabilização na parte da fundação acima do piso, utilizando argamassa no trago 1:4 com
adição de impermeabilizante.
3. Procedimento de execução
3.1. Após a escavação e retirada do material, o fundo da cava sera apiloado no fundo da cava, uma camada de
concrE to magro com 5 cm de espessura.
3.3. Os tijolos deverão ser assentados utilizando-se a argamassa indicada e obedecendo-se nível e prumo.
4. Medição
Para ti-is de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

3.3. C0089 - ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO (M3)

- ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO DE FERRO
1. Conceito
Execução de concreto armado com confecção da armaduras e colocação de formas em tábuas de madeira regional
de 2a, para cintas, vigas, pilares, paredes e fundações
2. Recomendações
2.1. Formas
Devera ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas. As formas de tábuas de pinho não deverão ser
usadas, se o concreto for aparente. As formas deverão ser aplainadas na face em contato com a massa de concreto
para qJe o desmonte seja fácil. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de
formas. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos minimos indicados no artigo 71 da
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118. As formas deverão ser retiradas de modo a permitir relativa facilidade de
manejo dos elementos e, principalmente, sem choques. Para isso o escorame as formas deverá apoiasse sobre
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•

cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados.
Antes da ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de formas de composição oleosa fina
para ser emulsionada em ague no momento do seu emprego. Esse produto evitará a aderência da forma ao
concrEto, facilitara a desmoldagem e propiciara a obtenção se superfície de bom aspecto.
2.2. Armadura com aço CA-60
0 ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros de outro
diarne'ro. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-
se as perdas.
2.3. Concreto
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle
tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR
8953 - Concreto para fins estruturais classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de
obras de concreto armado.
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito funcionamento, para se obter
melhor qualidade do produto.
0 estabelecimento do trago do concreto a se adotar terá como base a resistência característica à compressão,
especificada no projeto e dimensões das pegas, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento,
adensamento, condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura.
3. Procedimentos de execução
3.1. Formas
A forma constituída de tábuas de pinho deverá ter um vão livre que dependerá da pressão exercida pelo concreto
fresco e da espessura da madeira.
A forma devera apoiar-se em barrotes, colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado para a
forma. Os apoios da forma deverão ser fixados com pregos de preferência 18 x 27. Os painéis das formas deverão
ser formados de tábuas de 2,5 cm de espessura com dimensões a depender do projeto. Essas tábuas deverão ser
ligadas por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de 2,5 x 15,0 cm ou ainda caibros de 7,5 x 7,5 cm ou 7,5 x 10,0 cm ou ainda
por placas de madeira compensada ligadas por sarrafos ou caibros. Esses painéis deverão servir para pisos de
lajes, faces de vigas, pilares, paredes e fundações.
3.2. Armadura com ago CA-60
Corte e preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.3. Concreto
Na medição dos materiais o cimento deverá ser medido em massa, podendo ser adotado o valor de 50 kg por saco,
a ague' de amassamento medida em volume por dispositivo dosador e os agregados medidos em volume. A
umidade dos agregados deverá ser determinada pelo menos três vezes ao dia para correção da quantidade de
agua ce amassamento. 0 volume, de agregado miúdo corrigido através da sua curva de inchamento.
Para cada amassada os agregados deverão ser medidos utilizando-se um numero inteiro de caixas ou padiolas,
dimensionadas com esse fim, para cada um dos agregados, e com massa inferior a 70 kg depois de cheias.
4. Mecição 3 di
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

3.4. C1399 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X (M

1. Conceito
Forma de chapas de madeira compensada, revestida com plástico, para ser usada em estruturas de concreto
armado.
2. Recomendações
2.1. Deverá ser utilizada para concreto aparente com acabamento liso, tendo revestimento plástico "categoria" na 1a
e 5a das cinco laminas que comporão a chapa compensada.
1.2. A -etirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos estipulados no artigo 71 da
Norma Brasileira NB 1 atual NBR 6118.
2.3. As chapas deverão ser retiradas de modo a permitir relativa facilidade de manejo dos elementos e,
principalmente sem choques Para isso o escoramento das formas deverá apoiasse sobre cunhas, caixas de areia
ou outros dispositivos apropriados.
3. Procedimentos de Execução
3.1. As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A precisão de colocação
das formas sera de mais ou menos, 5 mm.
3.2. A posição das formas (prumo e nível) deverá ser constantemente verificada, especialmente durante o processo
de Ian amento do concreto. Quando necessária, a correção deverá ser logo efetuadcoo emprego de cunhas,
escoras e outros elementos apropriados.
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3.3. Para garantir a estanqueidade das juntas, deverão ser usados calafetadores de elastõmero do tipo silicone.
Para obter superfícies lisas os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas formas, sendo o rebaixo
calafe:ado com o elastômero.
4. Medição
Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

N°-:„W4FL
1. Conceito PIPIPPIMPPI PelPLI*1.6.

Corte, dobragem e armação de ferro CA-50A, com diâmetro médio de 6,3 a 10mm.
2. Recomendação
2.1. 0 ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros
de out-o diâmetro.
2.2. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as
perdas.
3. Procedimentos de execução
3.1. Corte e preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida. serão
cortados e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.2. Armação
A armação sera executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se afastadores adequados.
No caso dos pilares sera executada previamente. A fixação entre as barras sera feita utilizando-se arame recozido
N° 18. Os ferros deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto
estrutural.
4. Medição
Para fris de recebimento. a unidade de medição é o quilograma (Kg).

3.6. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA 0=3,40 A 6,40mm (KG)

1. Corceito
Corte, dobragem e armação de ferro CA-60A, com diâmetro médio de 3,4 a 6,4mm.
2. Reoomendação
2.1. 0 ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o trabalho com ferros
de outro diâmetro.
2.2. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as
perdas.
3. Procedimentos de execução
3.1. Corte e preparo da armação Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão
cortad DS e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.

• 

3.2. Armação
A armação sera executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se afastadores adequados.
No caso dos pilares sera executada previamente. A fixação entre as barras sera feita utilizando-se arame recozido
N° 18. Os ferros deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto
estruk ral.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma (Kg).

3.7. C0843 - CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

1. Corceito
Material constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento portland, agregado miúdo, agregado
graúdo e agua podendo conter adições e aditivos que lhe melhoram ou conferem determinadas propriedades.
2. Características
2.1. Os materiais componentes dos concretos deverão atender as recomendações referentes aos insumos cimento,
areia. brita, agua e aditivo.
3. Recomendações
3.1. Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle
Tecno ágico de materiais componentes do concreto. NBR 12655 Preparo, controle e recebimento de concreto, NB
8953 - Concreto para fins estruturais classificação por grupo e resistência e NBR 6118- Projeto e execução de
obras de concreto armado.
3.2. Os equipamentos de medição. mistura e transporte deverão estar limpos e em perf  .ita funcionamento, para se
obter melhor qualidade do produto.
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3.3. 0
especi
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3.4. 0
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ser m•
4. Pro
4.1. A
de cim
pesad
água
quanti
4.2. 0
coloca
4.3. 0
segun
Do
diâme
deven
comu
5. Me
Para fi

estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base á resistência característica à compressão,
icada no projeto, dimensões das pegas, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento,
mento, condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura.
concreto produzido deverá ser utilizado antes do inicio da pega. Na falta de conhecimento laboratorial, pode-
belecer um tempo máximo de 1:30h min, desde que haja constante homogeneização, podendo esse tempo
dificado peia ação de aditivos.
edimentos de Execução
edição dos materiais será obrigatoriamente em massa, podendo ser adotado o valor de 50 kg para o saco
nto. Deverá ser determinada, freqüentemente, a umidade dos agregados e corrigido a sua massa a ser
A

e amassamento pode ser medida em massa ou em volume, com dispositivo dosador, e corrigida a sua
ade em função da umidade dos agregados.
amassamento do concreto deverá ser feito através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de
ão dos materiais:
empo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, podendo-se adotar o tempo em
os, obtido por t= k.D1/2, sendo k =90 e 120 para betoneiras e eixo horizontal e inclinado respectivamente, e

o da betoneira, em metro. É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não
o, na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo inclinado de uso

ição
s de preparo, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

3.8. C1604 - NÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

- LAN
1. Con
Lança
2. Rec
2.1.0
lança
partir
as car
2.2. P
tomad
o con
2.3. D
tempe
3. Pro
3.1.0
depois
3.2. 0
argam
3.2. D
poder
ultrap sar 2 m Para pegas estreitas e altas. o concreto deverá ser lançado janelas abertas na parte lateral, ou por
meio d funis ou trombas.
4. Med ção
Para fi s de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

AMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO
eito
ento do concreto em estruturas de concreto armado

•mendações
oncreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o fim deste e o do
ento. intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo poderá ser contado a
o fim da agitação. Caso seja utilizado retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com
cteristicas do aditivo.
ra os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos á penetração de água, deverão ser
s as precauções necessárias, para que não haja água nó local em que o concreto será lançado, nem possa
eto fresco vir a ser por ela lavado.
verão ser tomados cuidados especiais, quando o lançamento do concreto se der em ambiente com
atura inferior a 10° C ou superior a 40° C.
edimentos de Execução

• concretos deverão ser lançados imediatamente após o amassamento e não poderá ser utilizado o concreto
de iniciada à pega. Os concretos amassados deverão ser lançados sem interrupção de trabalho.
ncreto deverá ser lançado o mais perto possível de sua posição final, evitando se incrustarão de

:ssa nas paredes das formas e nas armaduras.
verão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não

3.9. C4456 - JE PRE-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

1. Con eito
Execu4.o de laje pré-fabricada treliçada para coberta com espessura de 10 cm, utilizando-se concreto com FCK 15
MPA.
2. Rec,imendações
2.1. D:ver'áo ser observada nas plantas de montagem a direção da armação da laje, a altura dos blocos, a
espes ura do capeamento e armação do capeamento e das nervuras de travamento.
2.2. A vigas que servirão de apoio para as nervuras deverão estar niveladas. Os eletri•utos, caixas de drenagem
e dem is tubulações ficarão embutidas na laje e deverão ser colocadas após a mo agem • :s vigas e antes da
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concretagem da laje.
3. Procedimentos de execução
3.1. 0 escoramento da laje deverá obedecer as recomendações do fabricante. Deverá ser executada a contra-flexa
previs a pelo fabricante As escoras deverão estar apoiadas em base firme, para que não haja recalque durante a
concretagem. Em seguida, deverão ser colocadas as nervuras.
3.2. Os blocos deverão ser distribuídos apoiados nas nervuras.
3.3. Deverão ser colocadas tábuas na direção contraria as nervuras para permitir o trânsito de pessoas e materiais
durante a concretagem.
3.4. 0 Concreto deverá ser lançado preenchendo os espaços entre as nervuras formando o capeamento da laje.
Deverão ser colocadas as armações no capeamento prescritos nas plantas de montagem.
4. Meclição
Para fins de recebimento, a unidade medição é o metro quadrado (m2).

4. PAREDES E PAINEIS

P
F L

1. C0073 - ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
P.=10cm (1:2:8) (M2)

- ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADO ESP:10cm (1:2:8)
1. Conceito
Execução de alvenaria de 1/2 vez com tijolos cerâmicos furados.
2. Características
A alvenaria devera ser executada conforme as recomendações da NBR 8545 da ABNT e nas dimensões e nos
alinhanentos indicados no projeto executivo. A espessura da alvenaria sem revestimento sera de 9,0 mm que
corresponde a largura do componente especificado.
3. Recomendações
3.1. Para o levante da alvenaria argamassa deverá ser plástica e ter consistência para suportar o peso dos tijolos e
mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. 0 traço deverá ser determinado em função das características
dos materiais locais Como dosagem inicial, recomendase a proporção 1:2:8 em volume, sendo uma parte de
cimento. duas de cal e 8 partes de areia média ou grossa. 0 traço deverá ser ajustado experimentalmente
observando-se a característica da argamassa quanto a trabalhabilidade.
3.2. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os aglomerantes empregados na
fabricação da argamassa e com o, tijolo. Para o seu uso deverá se ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as
recomendações do fabricante.
3.3. As dimensões do tijolo cerâmico furado, especificado neste item, deverão corresponde as dimensões
padronizadas na NBR 5711 da ABNT. As demais características do componente cerâmicos deverão tender as

• atender as condições especificadas na NBR 7171 da ABNT.
3.4. Pera o assentamento, os tijolos deverão estar umedecidos, de modo a evitar a absorção de agua da argamassa
e não prejudicar sua aderência.
3.5. Nas obras com estrutura de concreto armado, a alvenaria deverá ser interrompida abaixo das vigas ou lajes e o
preenchimento deste espaço deverá ser executado de acordo com as instruções constantes na NBR 8545 da
ABNT.
3.6. Os procedimentos para colocação de vergas, contra-vergas, elementos auxiliares de concreto. parapeito e
peças para fixação de batentes e rodapés e execução de oitão deverão atender as recomendações' da NBR 8545
da ABNT.
4. Procedimentos de Execução
O serviço sera iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre uma camada de
argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as dimensões dos tijolos a empregar
obrigarem a pequena alteração desta espessura. as modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas
a aprovação da fiscalização, não implicando porém qualquer alteração no valor do contrato.
4.2. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre dois cantos ou
extremos já levantados esticar se uma linha que sentirá de guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade da fiada.
4.3. As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. Em alvenarias
aparenies estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir entre fiadas continuas de
modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos tijolos com juntas verticais continuas (juntas
a prumo), sera obrigatório o uso de armaduras longitudinais, situadas na argamassa • ' ntamento, distanciadas
cerca de 60 mm na altura.
5. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

. •

Speocrtle: 
/ e.f,-.110%2,

Ptigina, 6



• !' 8,-V,..; r;c7,1 • j

1 • .46041 1
-N,‘ )•

MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: MINI POSTO DE SAUDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA : 24/07/2018 BOI: 22,88%

FONTE

SE1NFRA

vERsÃo

024 1 COM DESONERACAO

CCMPOSICOES PROPWAS

NORA IMES

87 01%

•

REF

0312016
LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

4.2. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

•

- VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO
1. Conceito
Verga -eta de concreto em parede.
2. Recomendações
Recomenda-se transpassa no mínimo de 30 cm de cada lado as vergas postas em esquadrias para evita possíveis
fissuraa
3. Med cão
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)..

PM 5

- AMARRAÇÃO EM PAREDES, COM FERRO
1. Conceito
Amaracão em paredes com fissura com ferro
2. Recomendações
Fazer amaração em ferro em paredes com apresentação de fissuras para conter o aumento da mesma.
3. Med cão
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (und).

5. COBERTURA

5.1. C4466 - COBERTURA TELHA CERÂMICA (RIPA, CAIBRO, LINHA) (M2)

- COBERTURA EM TELHAS CERÂMICA
1. Conceito
Execução de telhado com telha cerâmica. tipo colonial.
2. Recomendações
2.1. A cobertura devera ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 8039 da ABNT e nas
dimensões e forma indicadas no projeto executivo.
2.2. A declividade minima do telhado sera de 30%, que correspondera à relação entre as distancias vertical e
horizortal expressa em porcentagem. Para declividades acima de 30%, as telhas deverão ser fixadas à estrutura de
apoio, através de um arame que passa pelo orifício localizado na orelha de armar da telha, próprio para este fim.
2.3. As telhas deverão atender as condições especificadas na NBR 7172 da ABNT. Sera recomendável usar, numa
mesma obra, telhas de mesma procedência.
3. Procedimentos de Execução
3.1. As telhas serão assentadas diretamente sobre as ripas que compõem a afirmação da cobertura. Embora a
distânaa entre ripas esteja fixada por norma, sera conveniente executar o ripamento após o recebimento das telhas
no canleiro, a fim de evitar diferenças no espaçamento das ripas que dificultam o assentamento das telhas. A
colocação das telhas devera ser feita. por fiadas, iniciando-se, pelo beiral e prosseguindo-se em direção
cumeeira. A ripa do beiral deverá ter altura dupla ou seja, duas ripas sobrepostas, a fim de manter a declividade do
telhado.
3.2. A cumeeira e os espigões deverão ser arremetados por meio de componentes cerâmicos, especialmente
projetados para este fim e deverão cobrir as telhas de, no minimo, 30 cm. As telhas que se encontram nos espigões
deverão ser cortadas com inclinação apropriada, de tal modo que haja concordância entre as duas agues do
telhado. Nas concordâncias reentrantes, os rincões, o arremate dos dois planos deverá ser feito por intermédio de
calhas de material metálico, construídas no próprio local.
3.3. Cu dados especiais deverão ser tomados nas junções do telhado, com paramentos verticais. tais como oitões.
chaminés e reservatórios que se elevam além do telhado a fim de garantir a estanqueidade da cobertura. Os
procedirnentos para execução das junções e de beirais desprotegidos deverão atender as recomendações da NBR
8039 da ABNT
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

5.2.12045 - TELHA CERÂMICA COLONIAL (UN)

1. Conceito
Execução de telhado com telha cerâmica.
2. Recomendações te Martins

,13
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2.1. A cobertura deverá ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 8039 da ABNT e nas
dimenaões e forma indicadas no projeto executivo.
2.2. A declividade minima do telhado sera de 40%, que correspondera à relação entre as distâncias vertical e
horizoital expressa em porcentagem. Para declividades acima de 40%, as telhas deverão ser fixadas a estrutura de
apoio, através de um arame que passa pelo orifício localizado na orelha de armar da telha, próprio para este fim.
2.3. As telhas clever-5o atenderás condições especificadas na NBR 7172 da ABNT. Sera recomendável usar, numa
mesma obra, telhas de mesma procedência.
3. Procedimentos de Execução
3.1. As telhas serão assentadas diretamente sobre as ripas que compõem a afirmação da cobertura. Embora a
distância entre ripas esteja fixada por norma, sera conveniente executar o ripamento após o recebimento das telhas
no canteiro, a fim de evitar diferenças no espaçamento das ripas que dificultam o assentamento das telhas A
colocação das telhas deverá ser feita. por fiadas, iniciando-se, pelo beiral e prosseguindo-se em direção
cumeeira. A ripa do beiral deverá ter altura dupla ou seja, duas ripas sobrepostas, a fim de manter a declividade do
telhado.
3.2. A cumeeira e os espigões deverão ser arremetados por meio de componentes cerâmicos. especialmente
projetados para este fim e deverão cobrir as telhas de, no minimo, 30 cm. As telhas que se encontram nos espigões
deverão ser cortadas com inclinação apropriada, de tal modo que haja concordância entre as duas águas do
telhado. Nas concordâncias reentrantes, os rincões, o arremate dos dois planos deverá ser feito por intermédio de
calhas de material metálico, construídas no próprio local.
3.3. Cuidados especiais deverão ser tomados nas junções do telhado, com paramentos verticais. tais como oitões,
chaminés e reservatórios que se elevam além do telhado a fim de garantir a estanqueidade da cobertura. Os
procedimentos para execução das junções e de beirais desprotegidos deverão atender as recomendações da NBR
8039 da ABNT.
4. Mec ição
Para fl-is de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

5.3. C0387 - BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL (M)

- BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL
1. Conceito
Execu;Ao de beira em bica em telha cerâmica, tipo colonial.
2. Procedimentos de Execução
Após o serviço de cobertura ser concluído fazer o acabamento de telhas
hid racor.
3. Mec ição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

P PA 3
F Lttr, 161.ç

aparentes com uma argamassa e pintura

5.4. C4463 - CUMEEIRA TELHA CERÂMICA, EMBOÇADA (M)

• - CUMEEIRA DE TELHA CER6MICA
1. Conceito
Colocação de cumeeira de telha cerâmica em coberturas
2. Recomendações
2.1. N ) arremate do encontro horizontal de duas aguas nas partes mais altas do telhado deverão ser usadas mais
telhas especialmente projetadas para este fim
2.2. A umeeira sera sobreposta as telhas das duas aguas opostas e fixadas por meio de uma argamassa de
cimento.
3. Procedimentos de Execução
A monagem da cumeeira deverá ser feita após a colocação das telhas nas duas aguas adjacentes do telhado, no
sentido contrario ao dos ventos predominantes da região. As ondas das telhas opostas deverão estar alinhadas de
tal forma, que haja perfeito encaixe de cumeeira. garantindo-se a estanqueidade da cobertura.
4. Mec ição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

6. ESQUADRIAS

6.1. C1994 - PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓRIOS) (M2)

PORTA TIPO PARANÁ
1. Conceit°

Viavia 
\N011ene 

ttne

Secrethria de 
Saiide

Portaria 
00612018
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Asseniamento de porta em madeira com guarnições.
2. Recomendações
2.1. Para o engradamento das aduelas, deverá se verificar o engradamento nas pegas e, em seguida, verificar a
dimensão do. jabre (rebaixo) observando se esta de acordo com os detalhes específicos do projeto.
2.2. Para executar o assentamento das aduelas, as mesmas já deverão estar engradadas com sarrafos e seladas e
o nível do piso a deverá estar definido, bem como o projeto de alvenaria deverá ter as dimensões dos vãos,
conforme normas
técnicas.
3. Procedimentos de Execução
3.1. 0 comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As pegas serão furadas, então, com broca, antes da
montagem. A travessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombreiras com pregos 17x27 e os travamentos serão
fixados com pregos 17x27.
3.2. 0 assentamento sera feito verificando-se o vão e, em seguida, posicionando-se a aduela na altura. de acordo
com o hivel do piso fornecido. A aduela sera alinhada pelas taliscas de revestimento sendo posicionada no vão com
cunhas
de madeira, observando as bonecas para a colocação de alizares. A aduela sera, então, chumbada com argamassa
recomendada.
3.3. Para a colocação do alizar sera verificado o encontro da aduela com o revestimento. Serão tiradas as medidas
das peças e sera feito o encontro da peça vertical com a horizontal de acordo com detalhes fornecidos. 0 alizar
sera al nhado pela aresta da aduela e a distancia deste, deverá concordar com os pregos 15 x 15 sem cabeça,
fixados no topo de aduela ou de acordo com detalhes especificos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares,
devendo-se distanciar em 30cm os pontos de fixação.
3.4. Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a soleira e a porta deverão
estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão ser verificadas de acordo com as
especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos. Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e
aduela e, em seguida, serão feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os
locais onde serão aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.
3.5. Sera dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre a porta e o portal sera
uniforme em todo o perimetro, de acordo com normas técnicas. Sera verificada a folga e a espessura da porta com
a
largura do jabre. Por fim, sera verificado o funcionamento da porta).
4. Med ção
Para fins de recebimento. a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

6.2. C0042 - ALIZAR (GUARNIÇÃO) DE MADEIRA (M)

PM 3 Eit
F L te-,41

1. Conceito
Colocação de alizares em madeira de lei.
2. Prooedimentos de execução
2.1. As pegas em madeira, deverão obedecer rigorosamente. as indicações dos respectivos desenhos e detalhes.
2.2. Serão primeiramente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdade de madeira ou outros defeitos.
3. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

6.3. C1408 - FORRAMENTO OU BATENTE DE MADEIRA (M)

- FORRAMENTO DE MADEIRA
1. Conceito
Colocação de forras em madeira
2. Procedimento de execução
2.1. As peças em madeira, deverão obedecer rigorosamente. as indicações dos respectivos desenhos e detalhes.
2.2. Serão primeiramente recusadas todas as pegas que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdade de madeira ou outros defeitos.
3. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro (m).

6.4. C1361 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

1. Conceito 

1 40 
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Fome
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2.1.0
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2.2. P
dimen
2.3. 0
norma
2.4. A
pipóte
2.5. a
3. Me
Para f

imento e assentamento de ferragens em esquadrias.
edimentos de execução
rebaixos e encaixes para dobradigas, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não

toleradas folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
ra o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças, acabamento e
6es correspondentes ao das peças que fixarem.
anto á escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-6 o disposto nas
• ABNT, pertinentes.
ixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha. não se admitindo em
e alguma o emprego de sabão.
ubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de garafit em pó.
tção
s de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

6.5. C1144 - D BRADICA CROMADA 3" X 21/2" (UN)

- DO RADICAS E FECHADURAS

• 
1. Co -ito
Fomes imento e assentamento de ferragens em esquadrias.
2. Pro edimentos de execução
2.1. 0 rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não
sendo toleradas folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
2.2. P ra o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças. acabamento e
dimen .6es correspondentes ao das pegas que fixarem.
2.3. Q anto a escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos. observar-se-6 o disposto nas
norma ABNT, pertinentes.
2.4. A ixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não se admitindo em
pipóte e alguma o emprego de sabão.
2.5. a ubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de garafit em pó.
3. Me ição
Para fi s de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

P ti
F L

6.6. C4513 - J NELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA EJOU
PEITORIL, SE VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

- J8 NELA DE ALUMINIO DE CORRER (FORNECIMENTO E MONTEGEM)
1. Con eito
Coloc ção e acabamento de janelas em alumínio de correr, basculante ou fixa
2. Re Imendações
Dever, o ser observados o nível da janela. as dimensões do vac), as folgas necessárias e os pontos do reboco
intern, e externo.
3. Pros edimentos de Execução
Após colocação do batente, deverão ser fixadas ao batente as folhas das janelas por meio dos dispositivos de
fixaça. que acompanham o caixilho.
4. Me. gão
Para fi s de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

6.7. C2675 - VII RO COMUM FUME EM CAIXILHOS C/MASSA E= 6mm, COLOCADO (M2)

1. Con
Colo
2. Re
2.1.0
sera fi
poeira
vento.
2.2. A
sua bo
2.3. A
minim
100 c

eito
gão de vidro em caixilhos com massa.
mendações
ixilho que vai receber o vidro deverá ser suficientemente rígido para não se deformar. A chapa de vidro

ada com massa apropriada no rebaixo do caixilho que deverá estar isento de umidade. gordura, oxidação,
outras impurezas 0 envidragamento em contato com o meio exterior deverá ser estanque à agua e ao

hapa de vidro devera ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de quebrá-la e deverá ter
da protegida do contato com a alvenaria ou pega metálica.
hapa de vidro deverá ter folgas em relação as dimensões do rebaixo: a folga de borda deverá ser. no
, de 3 mm e as folgas laterais, no minim, 2 rm. Para chapas de vidro com unia das dimensões superiora
, deverá se usar calços nos rebaixos. de modo a garantir as folgas evitar op8recimento de tensões

P0611/41/

sec  te 
09 attlAdti

ti:J

wik tiotittlit ;ties '
rdtatia 5120

Papla 10



":, 
IAjoy-- ,N

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: MINI POSTO DE SAÚDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA : 24/07/2018 BDI : 22,86%

FONTE

SE1NFRA

VERSÃO

024 1 COM DESONERAM

COMPOSIOES PRÓPRIAS

HORA MEE

87,01%

-

REF.

0312016
LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PRE FEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

inaceitaveis para o vidro ou caixilho.
2.4. 0 vidro deverá atender as condições estabelecidas na NBR 11 706 da ABNT e ter sua espessura determinada
de accrdo com a NBR 7199 da ABNT, sendo sua espessura minima de 2,0 mm.
2.5. Cuidados especiais clever-5o ser tomados no transporte e armazenamento das chapas de vidro. Deverão
sempre ser manipuladas e estocadas de maneira que não entrem em contato com materiais que danifiquem suas
superf cies e bordas e protegidas da umidade que possa provocar condensações.
2.6. As chapas de vidro deverão ser fornecidas nas dimensões respectivas, evitando-se, sempre que possível
cortes no local da construção. As bordas de corte clever-5o ser esmerilhadas, de forma a se apresentarem lisas e
sem irregularidades. A montagem da chapa de vidro deverá ser acompanhada por um responsável e, após fixada,
devera ser adequadamente assinalada, de modo a marcar sua presença evitando danos e acidentes.
3. Procedimentos de Execução
3.1. Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e sera pressionada a chapa de vidro, de maneira
que, a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com espessura não inferior a 2 mm. Sera
colocada então a segunda derma) da massa. A massa deverá ser aplicada de maneira a não formar vazios e sua
superf cie aparente deverá ser lisa e regular.
3.2. Quando o rebaixo é aberto, é conveniente a fixação de moldura ao longo da lateral anterior: quando a moldura
é fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da massa junto à chapa de vidro: em outros casos,
fixase a moldura e, em seguida, aplica-se a massa de maneira a preencher a folga da lateral anterior, que também
devera ter espessura minima de 2 mm
4. Mecição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

6.8. C4560 - GRADE DE ALUMÍNIO DE PROTEÇÃO (M2)

1. Conceito
Colocação de esquadrias de ferro com ferregens.
2. Procedimentos de execução
2.1 0 assentamento sera iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível do piso fornecido.
2.2. 0 batente sera alinhado ern função dos revestimentos da parede do sentido do piso a folha da esquadria. 0
batente sera posicionado no vac) e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
3. Mecição
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

6.9. C1968 - PORTA DE ALUMÍNIO CNIDRO CRISTAL TEMPERADO (M2)

P NI 3 AS
F LS W 11,U,„

1. Conceito
Colocação de porta de vidro temperado.
2. Recomendações
2.1. 0 vac) que vai . receber o envidraçamento deverá estar perfeitamente nivelado e arruinado e deverá ser
rigorosamente medido antes do corte da lamina de vidro. A chapa de vidro sera fixada através de ferragens. cujos
detalhes de furacão sera() definidos no projeto; o diâmetro dos furos no vidro deverá ser, no minim, igual a
espessura da chapa e a distancia entre as bordas de dois furos ou entre a bordas de dois furos e a aresta da chapa
deverá ser no minimo igual a três vezes a espessura do vidro.
2.2. No sera permitido o contato direto entre o vidro e a ferragem de fixaçêo. Entre estes deverá ser colocado um
material durável, imputrecível e higroscopico.
2.3. 0 vidro devera atender as condições especificadas na NBR 11706 e empregado de acordo com os requisitos
estabelecidos na NBR 7199 da ABNT. A chapa de vidro sera fornecida nas dimensões pré-determinadas não
admitindo recortes, furos ou qualquer outro beneficiamento da obra.
2.4. Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte e armazenamento das chapas de vidro. Deverão ser
sempre manipuladas e estocadas de maneira que não entrem em contato com materiais que danifiquem suas
superf cies e bordas e protegidas da umidade que possa provocar condensações.
2.5. A montagem da chapa de vidro deverá ser acompanhada por um responsável e, após fixada, deverá ser
adequadamente assinalada, de modo a marcar sua presença evitando danos e acidentes.
3. Procedimentos de Execução
3.1. A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de quebra e deverá ter
folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa. cujas distâncias clever-5o obedecer as condições fixadas na NBR
7199 ca ABNT. A chapa de vidro e conjunto de fixação sera() fornecidos pelo fabricante e a instalação deverá ser
executada por firma especializada.
3.2. 0 conjunto de fixação para o vão e condições especificadas neste item deverão ser dimensionadas pelo
fabricante e, geralmente. se compõe de duas dobradiças, uma bucha pivotante de do. uma fechadura,
puxador e uma mola hidráulica. A ferragem deverá ser cromada.
4. Medição
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Para f s de recebimento, a unidade de medição é a o metro quadrado (m2)

7. REVESTIM NTO

PM 3
F L

7.1. C0776 - C APISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)
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I.

APISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRA TRAÇO 1:3
ito

a de argamassa constituída de cimento, areia, água e, eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência,
da a promover maior aderência entre a base e a camada de revestimento ou ainda como revestimento
te
cteristicas
rgamassa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituída de areia, predominantemente grossa,
ensão máxima entre 2.4 e 6,3 mm.

chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com superfície irregular e
tinua, de forma a permitir a visualização de pequenas áreas da base.
rgamassa de chapisco deverá ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno
rgos.
mendações
procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de
s e tetos com argamassas — materiais, preparo, aplicação e manutenção.
chapisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições adequadas de aderência. como
s lisas, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção. Deverão ser chapiscadas, também, as
sue apresentem sucção heterogênea.
•dutos adesivos poderão ser adicionados á argamassa de chapisco, para melhorar as condições de
cia, desde que compatíveis corri o cimento empregado e com o material da base.
aro da Base
bases de revestimento deverão atender ás condições de planeza, prumo e nivelamento, fixadas pela
icação da norma brasileira.
ra aplicação do chapisco. a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais
ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.
ando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada.
edimentos de Execução
ção do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre to
da base, que se pretende revestir.
ição
s de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

7.2. C3245 - E BOW Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 (M2)

1. Con eito
Camas a de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, areia, água e, eventualmente, aditivo,
destin da a regularização da base, podendo constituir-se no acabamento final.
2. Car cteristicas
2.1. A rgamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao processo de aplicação
(manu I ou mecânica), constituída de areia média, com dimensão máxima < 2,4mm.
2.2. A rgamassa de emboço deverá ser preparada de acordo corn as recomendações constantes neste Caderno
de En•-rgos.
2.3. A ease a receber o emboço deverá estar irregular. Caso apresente irregularidades superficiais superiores a 10
mm, smo depressões, furos, rasgos. eventuais excessos de argamassa das juntas da alvenaria ou outras
saliên as, deverão ser reparados antes de iniciar o revestimento.
2.4. 0 rasgos, efetuados para a instalação das tubulações. deverão ser corrigidos pela colocação de tela metálica
galvan zada, ou enchimento com cacos de tijolos ou blocos.
3. Re
3.1.0
pared
3.2. 0
unifor
superfi

mendações
rocedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de
S e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção.
mbogo deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura e composição
e, proporcionar facilidade na aplicação manual ou no processo mecanizado. 0 aspecto e a qualidade da
ie final deverá corresponder à finalidade de aplicação.
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OBRA: MINI POSTO DE SAÚDE NA LOCALIDADE DE UMBURANA DATA : 24/07/2018 BOI: 22,86%
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C0NPOSICOES PROPRAS

NORA MES

8701%

REF

.-LOCAL: LOCALIDADE DE UMBURANA

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

4. Procedimentos de Execução
4.1. 0 emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, obedecidos os prazos
mínimos:
a) 24 horas, após a aplicação do chapisco:
b) 14 cbas de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias cerâmicas e de blocos
de concreto para inicio dos serviços de revestimento, excluindo o chapisco;
C) 28 d as de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a camada única.
4.2. A espessura maxima admitida para o emboço é de 15 mm, se for recebeireboco, e de 20 mm, caso se a
camada única,
4.3. 0 plano de revestimento sera determinado através de pontos de referências, dispostos de forma tal. que a
distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos deverão ser
fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto argamassa idêntica a que
sera empregada no revestimento.
4.4. Una vez definido o plano de revestimento deverá ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas,
empregando-se argamassa que sera sarrafiada, constituindo as guias ou mestras.
4.5. Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a vigorosamente sobre a
superfiaie a ser revestida, com auxilio da colher de pedreiro ou através de processo mecânico, até preencher a area
desejatia.
4.6. Estando a area preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a regularização da
superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas, mediante
novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície
cheia e homogênea.
4.7. Pa-a revestimento de camada única, deverá ser executado o acabamento. conformerpecifiNto pars
superfície.
5. Med çao
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

relsigetreem.

7.3. C3407 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 (M2)

1. Conceito
Camada de revestimento utilizada para cobrimento do emboço. propiciando urna superfície que permita receber o
recebimento decorativo ou que se constitua no acabamento final.
2. Características
A argamassa pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é suficiente adicionar ague. Forma-se
então, uma pasta de fácil utilização.
3. Recomendações
3.1. 0 procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBP, 7200 - Revestimento de paredes
e tetos com argamassas - materiais, preparo. aplicação e manutenção.
3.2. 0 reboco pode ser camurcado, chapiscado, desempenado, lavado, raspado e imitação travertino, a depender
do acabamento realizado.
3.3. 0 reboco devera aderir bem ao emboço e, preferencialmente, ter resistência inferior a este. Deverá possuir
textura e composição uniforme, proporcionar facilidade na aplicação material ou no processo mecanizado. 0
aspecto e a qualidade da superfície final deverá estar de acordo coi-n a decoração especificada.
4. Procedimentos de Execução
4.1. 0 reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a argamassa for de cal, e 7
dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.
4.2. A espessura da camada de reboco deverá ter no maxima 5 mm.
4.3. 0 plano de revestimento sera determinado através de pontos de referências. dispostos de forma tal, que a
distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão
ser fixados taliscas de madeira ou cacos pianos de material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a
que sera empregada no revestimento.
4.4. Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas,
empregando-se argamassa que sera serrafiada, constituindo as guias ou mestras.
4.6. Eslando a area preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e regularização da superfície,
pela
passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser preenchida as depressões, mediante novos lançamentos
de argamassa. nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma • •erficie cheia e homogênea.
4.7. 0 acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura de -ja•o
5. Medi,--Ao
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)
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7.4. C4439 - C RÂMICA ESMALTADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm2) - PEI-5/PEI-4 P/ PISO
(M2)

1. Con
Reyes
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2. Re
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2.2. 0
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3.4. A
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3.7. E
movim
3.8. A-
4. Med
4.1.0
4.2. P

to
imento de paredes internas, com cerâmica assentados sobre embogo (1:2:8 - cimento, cal e areia) com
ssa colante, constituindo-se no acabamento final.
mendações
•rocedimento de execução do revestimento de cerâmica deverá obedecer ao dispostos na NBR 8215 —
mento de azulejos.
ssentamento só é permitido após 7 dias de aplicado o emboço, se a argamassa for de cimento de 14 dias
sta de cal.
ssentamento das pegas cerâmicas só poderá ser iniciado, quando forem concluídos os seguintes serviços:
lações elétricas e hidráulicas (inclusive testes);
a-piso;
ço, com no minimo 7 dias de aplicado:
lagões de contramarcos:
ações dos níveis;
executivo para definição das posições dos arremates.
rgamassa colante deverá ser testada, antes de iniciar os serviços de assentamento.
azo para utilização da argamassa preparada é de no máximo 2,5 horas, a partir da colocação da agua.
rgamassa preparada deverá ficar em repouso, por um período de 15 minutos, e ser remisturada, para que o
fique homogeneamente distribuído.
cerâmicas deverão estar secos, com o tardoz de pega, isento de p6.
esempenadeira dentada deverá ser de ago com chapa, com espessura de 0,5 mm, dimensões aproximadas
m por 28 cm, tendo dois lados adjacentes denteados. com reentrâncias quadradas de 6mm de lado.
mada de argamassa colante, a ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, deverá ter espessura
ada de 4 mm.
edimentos de Execução
ssentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a partir de duas cerâmicas
os nas extremidades inferiores da parede, tomando como referência a cota estabelecida.
ita a marcação, o embogo ou base deverá ser umedecido.
rgamassa colante deverá ser aplicada com o auxilio de uma desempenadeira dentada, numa area que
er revestida num tempo máximo de 10 min.
orda inferior da cerâmica deverá ser colocada em contacto com a parede e pressionado. uniformemente,
mesma. Se necessário, deverão ser dados pequenos impactos. perfeito nivelamento e prumo.
xcesso de argamassa extravasado das juntas devera ser removido.
ssentamento só poderá ser feito enquanto não se formar uma película esbranquiçada sobre a superfície da
ssa colante ou, quando ao ser tocada com o dedo. não aderir uma ligeira camada de argamassa.
panos com área superior a 32 m2 ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão ser feita juntas de
ntação, conforme disposto n NBR 8214.
juntas deverão estar dispostas, de modo que as fiadas formem ângulos de 90° com a horizontal.
ção
evestimento só será aceito se atender o disposto na Norma Brasileira vigente.
ra fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

PM 5 II.
F W

411.51111=leram

7.5. C1427 - R JUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE
30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. Conceito
Aplicação de rejunte em ceramicas de piso e parede.
2. Prooedimentos de Execução
2.1. Prepara-se a aplicação do rejuntamento 24 horas após assentado a cerâmica
4. Med gão
4.2. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

7.6. C0781 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO 1:4 P/ TETO (M2)

1. Conceito
Camada de argamassa constituída de cimento, cal e areia, possuindo baixa co
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COMPOSIÇÕES PROPRIAS

81.o'% 0120 I6

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO

maior aderência entre a base e a camada de revestimento.
2. Características
2.1. A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituida de areia, predominantemente grossa,
com dirnensão maxima entre 2.4 e 6,3 mm.
2.2. 0 chapisco deverá apresentar espessura maxima de 5 mm, textura aberta com superfície irregular e
descoritinua, de forma a permitir a visualização de pequenas areas da base.
2.3. A argamassa de chapisco deverá ser preparada de acordo com as recomendações constantes neste Caderno
de Encargos.
3. Recomendações
3.1. 0 procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de
paredEs e tetos com argamassas — materiais, preparo, aplicação e manutenção.
3.2. 0 chapisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições adequadas de aderência, como
as bases lisas, densas pouco porosas e de baixa capacidade de sucção. Deverão ser chapiscadas, também, as
bases que apresentem sucção heterogênea.
3.3. Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, para melhorar as condições de
aderêrcia, desde que compatíveis corri o cimento empregado e com o material da base.
4. Preparo da Base
4.1. As bases de revestimento deverão atenderás condições de planeza, prumo e nivelamento, fixadas pela
especi icação da norma brasileira.
4.2. Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, oleos, eflorescências, materiais
soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.
4.3. Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada.
5. Procedimentos de Execução
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argrassa. Mitinua4n e
toda área da base, que se pretende revestir. F L
6. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2) eatZirmi,

7.7. C2125 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:4.5 ESP=5 mm P/ TETO
(M2)

1. Conceito
Camada de revestimento utilizada para acabamento de lajes.
2. Características
A arga massa pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é suficiente adicionar ague. Forma-se
então, ima pasta de fácil utilização.
3. Recomendações
3.1. 0 Procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBP, 7200 - Revestimento de paredes
e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção.
3.2. 0 -eboco pode ser camurçado, chapiscado, desempenado, lavado, raspado e imitação travertino, a depender
do acapamento realizado.
3.3. 0 -eboco deverá aderir bem ao emboco e. preferencialmente. ter resistência inferior a este. Deverá possuir
textura e composição uniforme, proporcionar facilidade na aplicação material ou no processo mecanizado. 0
aspecto e a qualidade da superfície final deverá estar de acordo coi-n a decoração especificada.
4. Procedimentos de Execução
4.1. 0 -eboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a argamassa for de cal, e 7
dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.
4.2. A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
4.3. 0 ?lano de revestimento sera determinado através de pontos de referencias, dispostos de forma tal, que a
distância
entre e es seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados
taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto. argamassa idêntica a que sera
empregada no revestimento.
4.4. lima vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas entre as taliscas,
empregando-se argamassa que sera serrafiada. constituindo as guias ou mestras.
4.6. Estando a area preenchida por argamassa. deverá ser feita a retirada do excesso e regularização da superfície,
pela
passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser preenchida as depressões, mediante novos lançamentos
de argamassa, nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea.
4.7. 0 acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura d
5 Medição
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Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

7.8. C1869 - PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

- PEITORIL EM GRANITO L=15cm
1. Corceito
Execu.;ão de peitoril em granito ou mármore.
2. Procedimentos de execução
A peça de granito ou mámore sera fornecida com o comprimento, largura e tipo especificado em projeto.
3. Média
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro linear (m)

8. IMPERMEABILIZAÇÃO

PM ap
,

8.1. C1472 - IN PERMEABILIZAÇÃO P/ REBAIXO BANHEIRO E COZINHA C/TINTA ASFALTICA (M2)

9. PISO

14.110ameari

1. Conceit°
Imperneabilização de coberturas não sujeitas a fissurações e a trânsito, à base de elastômeros sintéticos, aplicadas
sobre concreto ou argamassa, bem solidária à base.
2. Recomendações
2.1. Os serviços serão executados por pessoal especializado, os quais clever-6o obedecer
rigorosamente as normas e especificações NB 279/75 e EB 638/75. As impermeabilizações de terraços ou
coberturas deverão ser aplicadas já com caimento. A agua deverá ser escoada quando necessário. A NB 279/75
estabedece um caimento minimo de 1%, na realidade sera recomendável 2%. E importante que o caimento seja
uniforme, podendo ser executado no próprio concreto ou como execução de um contrapiso sobre a laje nivelada. A
superfície deverá ser nivelada à régua. ter textura uniforme, levemente áspera, mas sem grandes pontas, pois as
superficies muito lisas dão pouca aderência e as com pontas grandes demais perfuram as membranas, dai a
preferência de deixa-la recoberta com um contra-piso alisado a colher.
2.2. A superfície a cobrir deverá estar limpa e absolutamente seca. Deverá estar unicamente neutra. Para

deverá ser lavada com acido muriatico diluído a 1:10 e depois com bastante agua pura os cantos e
quinas arredondados, os ralos colocados e os rasgos para embutir as bordas,
2.3. A mpermeabilização com elastomeros do tipo Neoprene/Hypalon ou policloropreno/polietileno só sera usada
em locais sem possibilidade de trânsito, e onde se deseja acabamento colorido. Qualquer risco ou abrasão ferirá a
estanqJeidade. Na aplicação do produto serão usadas cores para maior controle, e usado reforço de tecido de
nylon nos locais mais solicitados: cantos. arestas, recortes e momentos máximos.
3. Procedimentos de Execução
Após o preparo de superfície com limpeza e secagem sera dada uma pintura primária com policloropreno bastante
diluído A seguir serão aplicadas demãos de policroropreno normal. 0 número de demãos variara com o produto,
porque dependerá do teor de sólidos da tinta.
Geralmente são necessários seis demãos. 0 consumo geralmente sera de 1 Kg para 3 m2
4. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

9.1. C4601 - PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR ESP. 2,0 cm (M2)

1. Conceito
Execução de revestimento de piso cimentado.
2. Recomendações
A base deverá estar nivelada, desempenada. curada e endurecida
3. Procedimento de execução
3.1. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser de plástico, vidro ou
outro material compatível formando quadrados.
3.2. Sera empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar, no traço 1:4, com
ou sem impermeabilizante. A superfície terá o acabamento desempenado, pod- • • ado com cimento
portland.
4. Medição
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Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

9.2. C4439 - CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm2) - PEI-5/PEI-4 P/ PISO
(M2)

•

1 Conceito
Revestimento de paredes internas, com cerâmica, assentados sobre emboço (1:2:8 - cimento, cal e areia) com
argamassa colante, constituindo-se no acabamento final.
2. Recomendações
2.1. 0 procedimento de execução do revestimento de cerâmica deverá obedecer ao dispostos na NBR 8215 —
Assentamento de azulejos.
2.2. 0 assentamento so é permitido epos 7 dias de aplicado o emboço, se a argamassa for de cimento de 14 dias
se for mista de cal.
2.3. 0 assentamento das peças cerâmicas so poderá ser iniciado, quando forem concluídos os seguintes serviços:
a) instalações elétricas e hidráulicas (inclusive testes):
b) con ra-piso;
c) emboço, com no mínimo 7 dias de aplicado,
d) instalações de contramarcos;
e) marcações dos níveis:
f) plan D executivo para definição das posições dos arremates.
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2.4. A argamassa colante deverá ser testada, antes de iniciar os serviços de assentamento.
2.5. 0 prazo para utilização da argamassa preparada é de no máximo 2,5 horas, a partir da colocação da ague.
2.6. A argamassa preparada deverá ficar em repouso, por um período de 15 minutos, e ser remisturada. para que o
aditivo fique homogeneamente distribuido
2.7. As cerâmicas deverão estar secos, com o tardoz de peça, isento de pó.
2.8. A desempenadeira dentada deverá ser de aço com chapa. com espessura de 0,5 mm, dimensões aproximadas
de 11 cm por 28 cm, tendo dois lados adjacentes denteados, com reentrâncias quadradas de 6mm de lado.
2.9. A camada de argamassa colante, a ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, deverá ter espessura
aproximada de 4 mm.
3. Procedimentos de Execução
3.1. 0 assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a partir de duas cerâmicas
colocados nas extremidades inferiores da parede, tomando como referência a cota estabelecida.
3.2. Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido.
3.3. A árgamassa colante deverá ser aplicada com o auxilio de uma desempenadeira dentada, numa area que
possa ser revestida num tempo máximo de 10 min.
3.4. A Dorda inferior da cerâmica deverá ser colocada em contacto com a parede e pressionado, uniformemente.
contra a mesma. Se necessario, deverão ser dados pequenos impactos, perfeito nivelamento e prumo.
3.5. 0 excesso de argamassa extravasado das juntas deverá ser removido.
3.6. 0 assentamento so poderá ser feito enquanto não se formar uma película esbranquiçada sobre a superfície da
argamassa colante ou, quando ao ser tocada com o dedo, não aderir uma ligeira camada de argamassa.
3.7. Ern panos com area superior a 32 m2 ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão ser feita juntas de
movimentação, conforme disposto n NBR 8214.
3.8. As juntas deverão estar dispostas, de modo que as fiadas formem ângulos de 90° com a horizontal.
4. Medição
4.1. 0 revestimento so sera aceito se atender o disposto na Norma Brasileira vigente.
4.2. Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

9.3. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm (M)

1. Conceito
Execução de soleira em granito ou mármore.
2. Procedimentos de execução
A peça de granito ou marnore sera fornecida com o comprimento, largura e tipo especificado em projeto.
3. Méd a
Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro linear (m)

9.4. C3410 - CALÇADA DE PROTEÇÃO EM CIMENTADO C/ BASE DE CONCRETO (M2)

1. Conceito
Execução de calçada de proteção em cimentado
2. RecomendaçÕes ria
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A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida.
3. Procedimento de execução
3.1. Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser de plástico, vidro ou
outro material compatível formando quadrados.
3.2. Sera empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem peneirar, no traço 1:4, com
ou sem impermeabilizante. A superfície terá o acabamento desempenado, podendo ser queimado com cimento
portland.
4. Medição
Para fns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

10. INSTALAÇÕES ELÉTRICA

10.1.16424 - QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFASICO PADRÃO COELCE (UN)

AI 3 IS
tel

1. Corceito
Instalação de quadro de medição de luz, montagem embutida em alvenaria ou de
sobrepor.
2. Reopmendagões
2.1. Deverá ser obedecido o projeto de instalação elétrica.
2.2. Deverá ser verificado o correto funcionamento das partes e a movimentação dos arames guias nos eletrodutos.
2.3. A caixa deverá ser padronizada pela concessionária de energia, local.
3. Procedimentos de execução
3.1. No caso de montagem embutida em alvenaria, deverá ser feita uma abertura na alvenaria, para a colocação do
quadro. Sera feita a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.
3.2. No caso de montagem de sobrepor, deverá ser executada a furação para as buchas ou chumbadores e
montagem do quadro. Serão feitas as conexões do quadro aos eletrodutos
4. Mec ição
Para fiqs de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

10.2. C2067 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

1. Conceito
Instalação de quadro de distribuição de luz, montagem embutida em alvenaria, com divisões.
2. Recomendações
Devera ser verificado o correto funcionamento das portas e a movimentação dos arama guias nos eletrodutos.
3. Procedimentos de Execução
Devera ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro. A instalação deverá obedecer ao projeto
elétrica, o nível, o prumo e o alinhamento. Sera feita a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos
eletrocutos.
4. Mecicão
Para fns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.3. C0325 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" X 3.0M (UN)

1. Conceito
Instala"Ao de haste de aterramento
2. Procedimento de execução
O ater amento deve ser total, e feito por percussão. A distancia minima entre duas hastes
deve sr de 30 m.
A instalação compreende a ligação da ponto à terra e conectada ao fio terra.
3. Medição
Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

10.4. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

1. Conceito
Instalação de disjuntor diferencial em quadro de distribuição de luz
2. Recomendações
Coloca de maneira correta de acordo com indicado em projeto
3. Procedimentos de Execução
Sera feita a montagem mecânica a ligação elétrica do disjuntor O disjuntor sera
seguida, sera feita a ligação elétrica do disjuntor e a colocação do espelho.
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4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.5. C1374 - FIO ISOLADO PVC P/750V 2.5 MM2 (M)

1. Conceito
Enfiação dos fios ou cabo de cobre isolado no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos
pontos extremos.
2. Recomendações
2.1 Os fios ou cabo de cobre isolado deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas
necessárias a enfiação.
2.2 Após a montagem deverão ser verificados a continuidade de cada fio ou cabo e o isolamento entre fios e fio
terra.
3. Procedimentos de Execução
A instalação deverá consistir na passagem dos fios utilizando o arame guia através de eletrodutos, conexões.
caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverão ser respeitados o número máximo de
condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.
4. Mecição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

9.6. C1375 - FIO ISOLADO PVC 13/750V 4MM2 (M)

1. Conceito
Enfiaçao dos fios ou cabo de cobre isolado no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos
pontos extremos.
2. Recomendações
2.1 Os fios ou cabo de cobre isolado deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas
necessárias à enfiação.
2.2 Apos a montagem deverão ser verificados a continuidade de cada fio ou cabo e o isolamento entre fios e fio
terra.
3. Procedimentos de Execução
A insta ação deverá consistir na passagem dos fios utilizando o arame guia através de eletrodutos. conexões,
caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverão ser respeitados o número máximo de
condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

10.7. C1372 - F 0 ISOLADO PVC P/750V 10MM2 (M)

1. Conceito

• 
Enfiação dos fios ou cabo de cobre isolado no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos
pontos extremos.
2. Reccmendações
2.1 Os ios ou cabo de cobre isolado deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas
necessárias à enfiação.
2.2 Apds a montagem deverão ser verificados a continuidade de cada fio ou cabo e o isolamento entre fios e fio
terra.
3. Procedimentos de Execução
A instalação devera consistir na passagem dos fios utilizando o arame guia através de eletrodutos, conexões,
caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverão ser respeitados o número máximo de
condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.
4. Medição
Para fias de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

10.8. C1184 - ELETRODUTO FLEXiVEL, TIPO GARGANTA (M)

1. Conceito
Assente mento de eletroduto de PVC embutido na alvenaria.
2. Recomendação
Após a montagem, deverá ser verificada a livre movimentação dos guias
3. Procedimentos de Execução
3.1. Deverá ser feito rasgo na alvenaria para colocação do eletroduto. 0 assentamento do eletroduto deverá
obedecer ao projeto e o alinhamento.
3.2. 0 rasgo deverá ser preenchido empregando-se uma argamassa mista de cal nisir da e areia média sem
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peneirar, traço 1:4 com 150 kg de cimento.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear (m).

10.9. C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V (UN)

1. Conceito
Instalação de interruptor de corrente.
2. Recomendações
Após sua instalação sera verificado o funcionamento do interruptor com sua tensão nominal.
3. Procedimentos de Execução
A mon.agem compreendera a fixação do interruptor em caixa, a ligação elétrica do interruptor e a colocação da
tampa protetora ajustada por parafusos.
4. Medição
Para fi s de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

FL
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10.10. C1479 -INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V (UN)

• 
1 Con eito
Instala o de interruptor de corrente.
2. Rec mendações
Após sa instalação sera verificado o funcionamento do interruptor com sua tensão nominal.
3. Pro dimentos de Execução
A mon agem compreenderá a fixação do interruptor em caixa, a ligação elétrica do interruptor e a colocação da
tampa protetora ajustada por parafusos.
4. Med cão
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.11. C2493 - TOMADA UNIVERSAL 10A 250V (UN)

1. Conceito
Instalação de tomada de corrente.
2. Recomendações
Após sJa instalação sera verificado: 2.1. Isolamento de fase para terra, de neutro para terra e continuidade de fase,
neutro e terra com magger de 500 V; sem tensão.
2.2 Ide itificação de fase e neutro com lâmpada néon, com tensão.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da tomada em caixa, a ligação elétrica da tomada e a colocação da tampa
proteto-a ajustada por parafusos.
4. Medição
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.12. C2484 - TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V (UN)

- TOMADA UNIVERSAL
1. Conceito
Instalação de tomada de corrente.
2. Reccmendações
Após sua instalação sera verificado: 2.1. Isolamento de fase para terra, de neutro para terra e continuidade de fase,
neutro e terra com magger de 500 V: sem tensão.
2.2 Identificação de fase e neutro com lâmpada néon, com tensão.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da tomada em caixa, a ligação elétrica da tomada e a colocação da tampa
protetora ajustada por parafusos.
4. Medi;ão
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.13. C4762 - CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 2" (UN)

1. Conceito
Instalação de caixa de derivação/ligação em chapa de aço estampada, acabamento em esmalte preto, zincagem

cretiria de Sauu-
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eletrol tico ou galvanizado a fogo, ou caixa em PVC.
2. Reoomendações
Devera ser verificado o correto funcionamento das portas e a movimentação dos arames guias nos eletrodutos.
3. Procedimentos de Execução
Devera ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro. A instalação deverá oidecer ao projeto
elétrico, o nivel, o prumo e o alinhamento. Sera feita a recomposição da PA
alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.14. C4761 - CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 4" (UN)

•

des00110.44r

1. Conceito
Instalação de caixa de derivação/ligação em chapa de aço estampada, acabamento em esmalte preto. zincagem
eletrolitico ou galvanizado a fogo, ou caixa em PVC.
2. Recomendações
Devera ser verificado o correto funcionamento das portas e a movimentação dos arames guias nos eletrodutos.
3. Procedimentos de Execução
Deverã ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro. A instalação deverá obedecer ao projeto
elétrico, o nível, o prumo e o alinhamento. Será feita a recomposição da
alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.
4. Mecição
Para fns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.15. C1093 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A (UN)

1. Conceito
Instalação de disjuntor monofásico em quadro de distribuição de luz
2. Recomendações
Antes da energização do disjuntor. deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca e o correto fechamento
da porta do quadro. Após a energização deverá ser verificado a correta
alimentação dos circuitos comandados.
3. Procedimentos de Execução
Sera feita a montagem mecânica a ligação elétrica do disjuntor. O disjuntor sera fixado na estrutura do quadro Em
seguida, sera feita a ligação elétrica do disjuntor e a colocação do espelho.
4. Medção
Para fns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.16. C1095 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 20A (UN)

• 1. Conceito
Instalação de disjuntor monofásico em quadro de distribuição de luz
2. Recomendações
Antes da energização do disjuntor. deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca e o correto fechamento
da pole do quadro. Após a energização deverá ser verificado a correta
alimen ação dos circuitos comandados
3. Procedimentos de Execução
Sera feita a montagem mecânica a ligação elétrica do disjuntor. O disjuntor sera fixado na estrutura do quadro Em
seguida. sera feita a ligação elétrica do disjuntor e a colocação do espelho.
4. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.17. C1098 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A (UN)

1. Conceito
Instalação de disjuntor monofásico em quadro de distribuição de luz
2. Recomendações
Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca e o correto fechamento
da porta do quadro. Após a energização deverá ser verificado a correta
alimen ação dos circuitos comandados.
3. Procedimentos de Execução
Sera feita a montagem mecânica a ligação elétrica do disjuntor. O disjuntor sera fixado na estrutura do quadro Em
seguida, sera feita a ligação elétrica do disjuntor e a colocação do espelho.
4. Med ção
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Para f ns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.18. C1124 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A (UN)

1. Corceito
Instalação de disjuntor trifasico em quadro de distribuição de luz
2. Recomendagoes
Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca e o correto fechamento
da porta do quadro. Após a energização deverá ser verificado a correta
alimentação dos circuitos comandados.
3. Procedimentos de Execução
Sera feita a montagem mecânica a ligação elétrica do disjuntor. O disjuntor sera fixado na estrutura do quadro. Em
seguicia, sera feita a ligação elétrica do disjuntor e a colocação do espelho.
4. Mecição
Para figs de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

10.19. C1665 - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 20W (UN)

1. Conceito
Instalação de luminária para lâmpada fluorescente.
2. Recomendações
Verificar desde o interruptor de comando a correta operação da luminária.
3. Procedimentos de Execução
A monlagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação elétrica as bases do
reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e fechamento.
4. Med ção
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un)

10.20. C1666 - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W (UN)

1. Conceito
Instalação de luminária para lâmpada fluorescente.
2. Recomendações
Verificar desde o interruptor de comando a correta operação da luminária.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação elétrica as bases do
reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e fechamento.
4. Medição
Para fins de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

Apt C4105 - ARANDELA PARA FLUORESCENTE COMPACTA 18W EM ALUMÍNIO ANODIZADO E PINTADO POR
IIPOCESSO ELETROSTÁTICO COM UM VISOR EM VIDRO FOSCO (UN)

1. Conceito
Instalação de luminária para lâmpada fluorescente.
2. Recomendações
Verificar desde o interruptor de comando a correta operação da luminária.
3. Procedimentos de Execução
A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação elétrica as bases do
reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e fechamento.
4. Medição
Para firs de fornecimento, a unidade de medição é a unidade (un).

11. INSTALAÇÕES HIDROSANITARIAS

P
N°

11.1.18665 - CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGLASS CAP. 1000L, COM TAMPA (UN)

1. Conceito
Instalação de caixa d'água em Fyberglass.
2. Procedimentos de execução
2.1. A caixa d'água em fyberglass deverá ser colocada no local e altura conforme o projeto executivo.
2.2. Apos a colocação da caixa, deverá ser feito a ligação com a rede d'água e unif o TuRcionamento da
instalação
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3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)

11.2. C2625 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÕES D= 25mm(3/4") (M)

1. Conceito
Assen amento de tubo de PVC soldável marrom.
2. Recomendações
2.1. 0 construtor devera assegurar se de que o tragado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o
previsto no projeto executivo.
2.2 Os ramais horizontais deverão apresentar declividade minima de 2%, para facilitar a limpeza e desinfecção. As
tubulacões assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alternativas.
3. Procedimentos de Execução Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte
externa dos tubos e parte interna das peças e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies
a serem soldadas, até se tomarem opacas. Será aplicado na ponta e bolsa o adesivo (solda). Deverão ser
encaixadas rapidamente urna peça na outra, observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa.
4. Mecição
Para F ns de recebimento, a unidade de medição é metro linear (m).

4103. C2626 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÕES D= 32mm(1") (M)

1. Conceito
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom.
2. Recomendações
2.1. 0 construtor deverá assegurar se de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o
previsto no projeto executivo.
2.2. Os ramais horizontais deverão apresentar declividade minima de 2%, para facilitar a limpeza e desinfecção. As
tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alternativas.
3. Procedimentos de Execução Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte
externa dos tubos e parte interna das peças e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies
a serem soldadas, até se tomarem opacas. Sera aplicado na ponta e bolsa o adesivo (solda). Deverão ser
encaixadas rapidamente urna pega na outra, observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa.
4. Medição
Para Fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear (m).

11.4. C2499 - TORNEIRA DE BÓIA D= 32mm (1 1/4") (UN)
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1. Conceito
Colocação de bola de 3/ 4" em PVC, para caixa d'água.
2. Procedimentos de execução
21, Se ão preparados cuidadosamente os componentes a colocar, limpando as roscas externas e internas das
peças e conexões
2.2. As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade e, para isso, deverão ser vedada com veda-rosca em
teflon, não sendo admitido o uso de cordão, massa, estopa ou tinta zarcão.
3. Medi;ão
Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidadefun)

11.5. C2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") (UN)

1. Conoeito
Colocação de registro de gaveta junto a tubulação.
2. Reccrnendações
0 construtor devera assegurar-se de que a posição, o diâmetro e tipo do registro esta de
acordo com o previsto no projeto executivo.
3. Procedimentos de Execução
Serão limpas cuidadosamente as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de ago galvanizado) ou
do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador sera
envolvidas com fita veda-rosca teflon. Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão. Para registros
do tipo pressão, sera verificada a direção da seta existente no corpo do registro, que deverá estar de acordo com a
direção do fluxo. Em registro com canoplas sera deixada a folga correta para a colocação da canopla e
acabanientos.
3. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)
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11.6. C2159 - EGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 1/4") (UN)
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11.7. C2172 -

ID 1 . Co ceito
Colo .:ção de registro de pressão junto a tubulação.
2. Resomendag-oes
0 con trutor devera assegurar-se de que a posição, o diâmetro e tipo do registro esta de
acord com o previsto no projeto executivo.
3. Pro dimentos de Execução
Serão limpas cuidadosamente as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço galvanizado) ou
do ad ptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador sera
envol idas com fita veda-rosca teflon. Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão. Para registros
do tip pressão, sera verificada a direção da seta existente no corpo do registro, que deverá estar de acordo com a
direçã do fluxo. Em registro com canoplas sera deixada a folga correta para a colocação da canopla e
acaba entos.
3. Me ição
Para f ns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)

11.8. C4162 - 'OSSA SÉPTICA E SUMIDOURO EM ANÉIS D=1,20M (UN)

ceito
çâo de registro de gaveta junto a tubulação.
mendações
trutor deverá assegurar-se de que a posição, o diâmetro e tipo do registro esta de
com o previsto no projeto executivo.
edimentos de Execução
limpas cuidadosamente as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de ago galvanizado) ou
ptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador sera
idas com fita veda-rosca teflon. Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão. Para registros
pressão, sera verificada a direção da seta existente no corpo do registro, que deverá estar de acordo com a
• do fluxo. Em registro com canoplas sera deixada a folga correta para a colocação da canopla e
entos.

içâo
ns de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)

EGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)
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ceito
o de fossas negras (câmara única), fossas sépticas, sumidouros, valas de infiltração, valas de filtração e

iiológicos (anaer6bicas).
mendações
ução de fossas e efluentes obedecerão as normas de ABNT, em particular a NB-41181 — construção e
ao de fossas sépticas e disposição dos efluentes finais (NBR — 7229).
ndera também ao projeto respectivo, o qual deverá ser aprovado pelos órgãos competentes com jurisdição

• assunto.
ocalização de fossas sépticas deverá ser de forma a atender as seguintes condiçõe:
ibilidade de fácil ligação do coletor predial ao futuro coletor público:
ade de acesso, tendo em vista a necessidade de remoção periódica do lodo digerido:
amento mínimo de 20m de qualquer manancial.
despejos deverão ser tratados e afastados de maneira que não sejam observados odores desagradáveis.
ça de insetos e outros inconvenientes, bem como não ocorra poluição ou danos a:
cial destinado ao abastecimento domiciliar:
e aguas receptoras:
abilidade de praias e outras bacias de recreio e esporte;
s localizadas ou que atravessem núcleos de população:
paz de afetar direta ou indiretamente pessoas ou animais

fluente de fossas sépticas poderá ser depositado no solo (por irrigação superficial de valor de infiltração ou
tração subterrânea através de sumidouros), ou em valas de filtração (filtros biológicos) antes de lançamento
as de superfície.
rogação subsuperficial, feita através de valas de infiltração, constitui a melhor forma quando de se dispuser
adequada e o solo for suficientemente permeável.

nfiltração subterrânea através de sumidouro, poderá ser feito quando o solo for suficientemente permeavél e
s subterrâneas, que passam a constituir manancial de agua potável, estiverem em profundidade
iente. de modo a não haver perigo de contaminação. Sempre que possível s omendado a construção
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CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BENEDITO COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

de do s sumidouros para funcionamento alternado.
2.8. A escolha para a utilização de valas de filtração e filtro biológico, dependerá da consistência e tipo de solo e do
juizo da autoridade sanitária competente, antes de sua deposição em agua de superfície.
3. Procedimentos de execução
3.1. No caso de câmaras sobrepostas os despejos e o lodo serão separados em câmaras distintas, nas quais se
processarão independentemente os fenômenos de decantação e digestão.
3.2. No caso de câmara única (fossa seca) que é construída de um so compartimento, onde se processarão
conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão.
3.3. No caso de câmara em série, que se constituirão de dois ou mais compartimentos interligados, onde se
processarão conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão.
3.4. Az fossa sépticas deverão ser constituídas de concreto, alvenaria ou outro material que atenda as condições de
segurança, durabilidade, estanqueidade e resistência as agressões químicas dos dejetos, observadas as normas de
cálculo e execução a elas concernentes.
3.5. As tubulações deverão ser preferencialmente de PVC, ferro fundido, concreto ou outro material que atenda as
condições estabelecidas no item anterior e as normas da ABNT.
3.6. Sumidouros
3.6.1 - Os sumidouros deverão ter as paredes revestidas de alvenaria de tijolos, assentados com juntas livres ou
anéis pré-moldados de concreto convenientemente furados podendo ter ou não enchimento de cascalho, pedra
britada. coque com recobrimento de areia grossa.
3.6.2. - As lajes de cobertura dos sumidouros deverão ficar no nível do terreno. Serão confeccionados com
concrEto armado e dotadas de abertura de inspeção com tampão e fechamento hermético, cuja menor dimensão
sera de 60 cm.
3.6.3 - As dimensões dos sumidouros serão determinados em função da capacidade de absorção do terreno,
calculado segundo as indicações constantes na NB-41181 (NBR-7229), devendo ser considerados como superfície
útil de absorção e do fundo das paredes laterais, até o nível de entrada do efluente na fosie.
3.6.4 - Os sumidouros não deverão atingir o lençol freático.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade e medição é a unidade (un).
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11.9. C0606 - CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA - TAMPA DE CONCRETO ESP.= 5cm (M2)

1. Conceito
Execução de caixa de inspeção em alvenaria de 1/2 vez.
2. Procedimentos de execução
2.1_ As medidas das caixas serão internas. As tampas das caixas serão em concreto.
2.2. As caixas serão executadas em tijolo de 1/2 vez com tijolos cerâmicos, assentados
com argamassa no traço 1:2:8.
2.3. A alvenaria sera chapiscada no traço 1:3 e revestimento em cimentado no traço 1:4.
2.4. As caixas deverão ser executadas em laje de impermeabilização no traço 1:4:8.
2. Med ção
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)

11.10. C0601 - CAIXA DE GORDURA/SABÃO EM ALVENARIA (UN)

1. Conceito
Execução de caixa de gordura em alvenaria de 1/2 vez.
2. Procedimentos de execução
2.1. As medidas das caixas serão internas. As tampas das caixas serão em concreto.
2.2. As caixas serão executadas em tijolo de 1/2 vez com tijolos cerâmicos, assentados
com argamassa no traço 1:2:8.
2.3. A alvenaria sera chapiscada no traço 1:3 e revestimento em cimentado no traço 1:4.
2.4. As caixas deverão ser executadas em laje de impermeabilização no traço 1:4:8.
2. Medipão
Para firs de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un)

11.11. C2597 - -UBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") - JUNTA C/ANÉIS (M)

1. Conoeito
Execução de rede de tubos sanitários em PVC.
2. Recomendações
0 executante deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o previsto
no projeto executivo. As declividades constantes do projeto deverão ser sempre resp- ;.-s
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3. Procedimentos de execução
3.1. Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Sera passada lixa d' ague nas paredes internas
da balsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o brilho e facilitar a aderência.
3.2. A ponta e bolsa dos tubos econexões serão limpas, passando-se solução limpadora.
3.3. qerá aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na bolsa.
4. Mêdição
Para 'ins de recebimento a unidade de medição é o metro linear (m).

11.12. C2594 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO 0=100mm (4") - JUNTA C/ANÉIS (M)

•

1. Coiceito
Execução de rede de tubos sanitários em PVC.
2. Recomendações
0 executante deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o previsto
no projeto executivo. As declividades constantes do projeto deverão ser sempre respeitadas.
3. Procedimentos de execução
3.1. Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Sera passada lixa d' agua nas paredes internas
da balsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o brilho e facilitar a aderência.
3.2. A ponta e bolsa dos tubos econexões sera) limpas, passando-se solução limpadora.
3.3. sera aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na bolsa.
4. Medição
Para 'ins de recebimento a unidade de medição é o metro linear (m).

11.13. C4669 . JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2") (UN)

1. Coiceito
Colocação de joelho de PVC Branco.
2. Prc cedimentos de Execução
Sera preparados cuidadosamente os componentes a assentar. limpando a parte externa dos tubos e parte interna
das pegas e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies a serem soldadas até se
tornai em opacas Deverão ser encaixadas rapidamente uma peça na outra observando se a ponta penetra
totalmente na bolsa.
3. Medição
Para :ins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

11.14. C4390 - JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=100mm (4") (UN)

•

1. Conceito
Colocação de joelho de PVC Branco.
2. Prc cedimentos de Execução
Sera preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos e parte interna
das pecas e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies a serem soldadas até se
tornarem opacas. Deverão ser encaixadas rapidamente uma peça na outra observando se a ponta penetra
totalmente na bolsa.
3. Medição
Para Fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

11.15. C2093 RALO SECO PVC RÍGIDO (UN)

1. Co lceito
Colocação de ralo em PVC, para esgoto secundário.
2. Recomendações
0 construtor deverá assegurar-se que o ralo esta posicionado no ponto mais baixo para onde correm as agues. Os
pisos de banheiros, patios, varandas e cozinhas deverão ser convenientemente inclinados, para que aguas ecoem
na direção das caixas e ralos.
3. Prccedimentos de Execução
Depo s de procedido o nivelamento de modo a assegurar o posicionamento correto da peça, sera executada a
conexão desta a ponta do tubo, através de luva. Fixar as peças para que não se desloquem durante a execução do
piso.
4. Medição
Para ins de recebimento, a unidade de medição é a unidade (un).

11.16. C4378 - CAIXA SIFONADA EM PVC 185 x 150 x 75 mm C/ GRELHA CROMAD ft1N)

1 Co lceito
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